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: PORTO 29 DE JANEIRO. 


A COMPANHIA UTILIDADE. PUBLICA E O 
CREDITO MUNICIPAL. 


Sem a vida municipal, a centralisação 
tefia vinculado o despotismo, já banido da 
política para a administração dos negocios 
publicos. : 

E” o municipio o mais seguro penhor da 
liberdade de um povo. Só elle resistea essa 
tendencia funesta que procura-fazer conver- 
gir para as capitães todo o impulso gover- 
namental, toda a força vivificante do desen- 
volvimento moral e phisico de uma nação. 

Quento mais se fortalecer a acção mu- 
nicipal, quanto mais poderosos forem os seus 
meios de acção, mais seguros estarão as ins- 
tituições liberaes, que exigem, para ser apre- 
ciadas, um povo que saiba administrar, em 
vez do um povo que precisa ser governado. 
a Todas as nações, que sinceramente acre- 
ditam e praticam à libediade, prestam o maior 
cuidado 4 sua organisação municipal. 

Quando se falla em liberdade e bôa ad- 
ministração de um povo, cecorre logo a ideia 
de citar a Belgica. No ponto a que nos re- 
ferimos, não será tambem fóra de proposito 
o seu exemplo. 

O governo belga, para dar mois uma 
prova do muito que se interessa no desen- 
volvimento econômico dos municipios, con- 
correu quanto podia dentro da esphera das 
suas altribuições para se estabelecer uma ins- 
tiluição nova n'oquelle reino — o credito mu- 
nicipal. O seu fim é constituir um estabelo- 
cimento de credito, para o qual unicamente 
concorrem as corporações que o devem apro- 
veitar. 

Os municípios da Belgica devem formar, 
em virtude d'esta organisação financeira, uma 
associação de verdadeira mulualidade, em 
que os rendimentos e capitães disponiveis 
de umas vão produelivamente ser emprega- 

dos por outrás em obras de reconhecide uti- 
lidade. 
Não é novo em Portugal que as cama- 
ras municipnes recorram au credito, por meio 
de emprestimos, para realissrem melhoramen- 
tos publicos a seu cargo, mas tambem não 
é novo que encontrem taes e tantas diflicul- 
dades para se negociarem esses emprestimos, 
que alguns ficam por largo tempo apenas 
-consignados no diploma regio que os autho- 
nisa. Biro tapado ES ! 


municipios pobres. : ii abra 
A pobreza dos municípios, assim como 
a pobreza das nações, unicamente póde ser 
remediada com dispendio. 

N'estas circumstancias, só o credito que 
se baseia na confiançe, quo desconta antici- 
padamente os beneficios que o seu emprego 
voi produzir, é-que póde acudir a estes em-| 
baraços e mivelar a próspera condição das 
diferentes municipalidades. 

Agrada-nos o pensamento da nova ins- 
tituição da Belgica, mas não desconhecemos 
que, por emquanto, seriam talvez invenci- 
veis as difficuldades que era mister comba- 
ter para a sua realisação em Portngal. 

“Todas as considerações que ficam expos- 
tos nos levam a considerar a reorganisação 
da” Companhia: Utilidade Publica, em bases 
mais firmes 'e com mais amplo capital, como 
podendo prestor., entre os valiosos serviços 
que a nação póde esperar d'essa benemerita 
associação, mais um — o de ser um instru- 
mento de credito para a vida municipal. 

Diremos n'este ponto todo o nosso pen- 
samento. 

Desejamos não sómente que as camaras 
municipoes se aproveitem dos recursos do 
Componhia Utilidade Publica, mas tambem 
que, possom toncorrer para elles, As corpo- 


“rações municipaes, como todas as corpora- 
rações, 


são as menos aptas de todos os ad- 


“|tomto maior a nossa satisfação quanto é 


ministradores da propriedade. Se não pro- 
movem a sua desnmortisação, se não bra- 
dam para que ella se generalise, é porque 
são timidas ainda no modo como avaliam 
as contingencios a que julgam sugeito o va- 
lor dos titulos de credito do governo. Não 
lhe aconteceria o mesmo ao trocar os litu- 


ros por acções do uma companhia que só 
emprega os seus capilses viilmente para 
elles e para o incremento da riqueza do 
paiz, Bem sabemos que a companhia não 
carêce d'este auxilio, que já tem na pa- 
gina brilhante em que está escripta a his- 
toria da primeira epocha da sua existencia 
sobejos allractivos para os capilaes, que 
procuram um emprego seguro e luvrativo. 

O nosso fim é promover por mais um 
modo a desamortisação da propriedade, que, 
no meio do movimento, permanece inerte 
para os melhoramentos agricóles e para a 
participação do maior numero de individuos 
nos beneficios da sua posse. “ 

Ao mesmo tempo que pugnamos por 
este progresso social, garantiamos o credito 
aos municipios, porque, associados s uma 
empreza que não quer os avultados capi- 
ines de que dispõe senão para os applicar 
productivamente em obras de conveniencia 
publica, achariam sempre n'esses capitães um 
auxilio certo e seguro quando recorressem ao 
credito. 

Pór esta fórma, a Companhia Utilidade 
Publica, sem perder o caracter distintivo 
que já lhe deu os litulos para ser a mais 
civilisadora instituição de credito da nossa 
terra, concorreria tambem para fundar no 
reino o credito municipal, com que à Bel- 
gica se procura dolar, ao cabosde muitos 
annos de um governo exemplar nos annães 
da historia economica dos povos, e que nós 
podiamos por este meio possuir dentro em 
pouco tempo elevado a um gray de desen- 
volvimento, que seria revelado eloquente- 
mente pelos melhoramentos imunicipaes e si- 
multaneos em diferentes pontos do reino. 


RELATORIO 


APRESENTADO Á ASSENBLEA GERAL DA COMPANHIA 
DE SEGUROS DOURO PELA SUA DIRECÇÃO EM 
sessão DE 16 DE JANEIRO DE 1861. : 
d SENTIORES AECIONISTAS : 
Mais uma vez xos apresentamos perante vós para 
cia, durante o anno findo 
aC! imos 


certo o re- 
conhecimento que vos devemos pela constante con- 
fiança que nos tendes dispensado, N 

Senhores accionistas, os lransacções da nessa 
companhia foram regulares, e não tem ella des- 
merecido no bom conceito com que o publico a 
tem honrado. Temos conservado todas as agencias 
estabelecidas, e de accôrdo com a digna direcção 
da companhia Segurança Provinciana—temos ado- 
ptado todas as medidas que julgamos de ulilidada e 
conveniencia, cabendo aqui declarar que na execu- 
ção de todas as medidas e accôrdos de interesse 
commum temos recebido da referida direcção cons- 
tantes provas de lealdade-é dedicação. 

Tem sido cumprido religiosamente o 'convenio 
entre esta companhia e a Garanlia, e lemos a so- 
lisfsção de dizer-vos que a fiscalisação que esta- 
belecemos no caes dos Guindaes, e cuja despeza 
é a cargo das tres companhias, tem satisfeito 
completamente as nossos esperanças, e tem feito 
optimo serviço. ' y a 

Tomamos em lodo o anno de 1860 2:75] so- 
guros ma importancia do 488:0428675 rs., que pro-| 
duziram de premios 7 0438010 rs., e fui a receita. 
total, incluindo juros e saldo do dividendo de 1859, 
T:0948560 18. +. 

Tívemos 18 barcos maufragados, cujos carre- 
gamentos imporlavam em 9:7608450, e que déram 
de prejuizo 2:401$360. Imporlam as despezas, 
incluindo ordenados de caixeiros, commissão 

direcção e agentes, aluguer do escriplorio p ar- 
mazem, decima, ele, 1:7218055 rs, ; e pertence á 
companhia Garantia pela 4.º parte dos premios de 
seguros feitos na agencia da Barca d'Alva 7228940 rs.; 
o que ludo deduzido da receita dá em resultado 
um saldo de 2:2468205 rs., do qual tirando 5 p. 
e. para fondo supplementor, na conformidade do 
artigo 5º do estatuto, poderá ainda dividir-se cerca 
de 58000 rs. por cada acção. 


los das suas propriedades ou dos seus fó-|- 


q" 


Temos em caixa 3:9268978; — em pras dos, 

agentes 8728485; — em dividas 2448070; — valor] 

da casa da Barca d'alva 6928540; — e em penhores 

600$000;—total 6:3358473 rs. , 
A deduzir. 


Fundo de reserva. 4:0008000 
Dito supplementar 858028 
Dividas ....s.crva 48240 4:0895268 


Resta o referido saldo... 2:2464205 
- A commissão de exame de contas que ides 
eleger terá occasião de examinar a escripturação 
da companhia, e dar-vos mais circumstanciada in- 
formação; e por isso terminaremos aqui este rela- 
torio, congratulando-nos comyosco pelo feliz re- 
sultado das operações do anne findo ; — resultado 
que sem duvida contribuirá para augmentar o va- 
lor de nossos acções. 
Porto 5 de janeiro de 1861, 
Os directores, 

Antonio Simões Basto. 

Francisco José Fernandes Dourado. 

Antonio Gomes dos Santos, 


PARECER DA CONNISSÃO DE EXAME DE CONTAS. 
SENHORES: - 


A commissão por vós eleita para examinar as 
contas apresentadas pela gerencia da companhia de 
seguros Douro, e que findou em 31 do mez'e anno 
preteritos, vem apresentar-vos o seu parecer. 

O resumo das operações desenvolvido no relato: 
rio da direcção dá o seguinte resultado : 
Seguros effeeluados em, todo o anno do 
860 2:751, que produziram de premios 7:0438010 
Rendimento de jutos prove- 


niente de penhores....... 368000 
Saldo do dividendo do anno 
Po Pecreco . 158550 518550 
7:094g560 
Houveram 18 barcos naufra- 
gados, cujas perdas foram. 2:4048360 
Ordenados, aluguer, expe- 
diente e commissões...... 1:7218055 4:1258415 
2:9698145 


Deduzida a 4.º parte dos premios havi- 
dos na Barca d'Alva, que pertencem 


companhia Garantias ces eve cocererro  T22F94O 


2:4468205 
Aos quaes deduzindo 5 p. c. para fundo de re- 
serva, em conformidade dos estatutos, ficam réis 
2:133$895, podendo conseguintemente fazer-se o di- 
videndo indicodo no relatorio da gerencia de 58000 
réis por acção. A commissão examinou minuciosa- 
uração da companhia, e encontrou-a, 
depois de confrontados os documentos relativos, fiel, 
regular e legal. 
A commissão, congratulando-se comvosco pelo 
proficuo resultado que aprouve à Providencia con- 
ceder-nos, e num anno que tão calamitosamente 
findou, entende que deve propôr-vos um-bem mere- 
cido voto de louyer para a direcção que tão digna e 
zelosamente soube desempenhar o mandato que lhe 
fôra confiado. . 
Porto 16 de janeiro de 1861. 
| Antonio Domingos de Oliveira Gam: 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
Francisco da Silva Pereira. 
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: ARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 21 DE 26 DE JANEIRO. 


. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto concedendo a Fernando Diogo a 
medalha de prata para distincção 'e premio 
concedida ao merito, philantropia é genero- 
sidade, por ter salvado a tripulação de um 
bote prestes a perder-se no meio do Tejo. 
— Receita e despeza do estado effectuada 
no mez de dezombro de 1860. a 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


s páquetes, 68750 por semestre — Numero AvoLso 40 Téis— No mesmo 


nnuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 
Escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, 


cujos resultados possam demonslrar dO BO- 
verno as perdas provenientes dos ultimos 
temporaes. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS, DEPUTANOS. 
[Sessão em 26 de janeiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


A" uma hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão, estando presentes 77 snrs. de- 
putados. 
Acta approvada. . | 
A correspondencia leve o competente 
destino. 
Mandou-se commaunicar ao governo uma 
nota de interpellação do snr. Polido ao snr. 
ministro das obras publicas sobre Os estu- 
dos a que se mandou: proceder pará a cons- 
trucção de uma ponte no rio Guadiana. 
Tiveram segunda leitura os seguintes pro- 
Jectos de lei; « 
1.º Dos snrs. Sieuve de Menezes, Ja- 
come de Bruges o Pedro Roberto, para 
ser elevado a comarca o concelho de villa 
da Praia da Victoria. 
2.º Dos snrs. Sieuve de Menezes e Po- 
dro Roberto, para se crear uma alfandega 
menor na villa da Preia da Victotia. 
3.º Do snr, Faria Guimarães, para queas 
derramas para as despezas dos distrialos e para 
acreação dos expostos, votadas pelas juntas 
geraes, sejam distribuidas entre os concelhos 
na proporção das contribuições predial e in- 
dustrial. À ã 
4.º Do mesmo snr. deputado, aulhori- 
sando a camara municipal do Porta a cobrar 
os impostos municipaes indirectos, por ella 
legalmente estabelecidos, no acto (la entrada 
dos generos tributados n'aquella cidade. 
5.º Dos snrs. Sieuvo de Menezes e Pe- 
dro Roberto, para que o pagamento dos di- 
reitos nas alfandegas dos Açôres é Madeira, 
seja feito uma lerceira parte á vista é duas em 
letras, sem juro, a 3 e 6 mezes; 
6.º Do snr. Aragão Mascarenhas, para que 
a nomeação e demissão dos governadores 
civis seja feita pelo rei sobre proposta do 
conselho de ministros. 
7.º Do snr. AfTonseca sulhorisando o go- 
verno a comprar e remetter pará O districto 
do Funchal 200 moios de penisco para serem 
distribuidos pelos lavradores e próprietarios. 
- Foram admiltidos e enviados ás com= 
missões respectivas, resolvéndo-se (que fossem 
impressos no «Diario de Lisboa .Qs apre- 
sentados pelos snrs. Aragão: Masearêntras e 
Sieuve de Menezes. 
O snr. À. V. Peixoto mandou para ameza 
tres pareceres da commissão de fazenda e 
duas representações, uma da camara muni- 
cipal: da ilha do Pico o outra dos moradoros 
e principaes: proprietarios da villa das Villas, 
em S, Jorge, pedindo ambas a conservação 
da Relação dos Açôres. 
O snr. Justino de Freitas mándou para 
a meza 0 parecer da commissão (le fazenda, 
que concede á junta de parochia de N. S. do 
O, do Paixão as ruinasda igreja & partences 
do exlincto convento de Seiça. 
O snr. Luiz Albano participou que à 
commissão de instrucção publica se acha ins- 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Decreto concedendo a exoneração que 
Ragporeu de director do correio de Cintra, 
a Custodio Lopes Vieira. 

— Qutro concedendo a exoneração que 
requereu de director do correio das Vendas 
Novas a Pedro Rodrigues Banha. 

— Outro nomeando João Victorino Pe- 
reira da Costa para o lugar de director do 
correio-de 'Forres Vedras. 

— Circular aos govornadores civís dos 
districlos para que procedam a um inquerito 


a cr mera 


tallada, nomeando para presidente o snr. Fer- 
rer e a elle para secretario , havendo rela- 
tures especiaes para cada um dos negocios, 
O snr. Palma leu o mandou para a me- 
za um projecto de lei, que ficou para se- 
gunda leitura. 

| Leu-sa na meza e foi approvada uma 
proposta da: commissão de ultramar para lhe 
serem aggregados os snrs. Mattos Corrêa, 
Paes de Faria, Ricardo Guimarões, Henrique 
de Castro e Antonio J. Pinto de Magalhães. 
O snr, Pequito mandou para a meza uma 
representação da. camara municipal da Bar- 


ee e e e a rr 


' / pan 
Inauguração do curso superior de letras. — Ulili- 

dade d'estes estudos. — À França e os sous cursos 

litlerarios. — Primeiros professores. — Recusa 

do snr. Cusvilho e a sua carta dirigida q El-Rei. 
ertura pelo enr. Rebello da Silva, — Substi- 
tuição do snr. Lopes de Mendonça. — Começa o 
carnaval. — Os bailes publicos e a apologia do 
cancan. — Fim providencial do Café-Coneerto, —. 
Acontecimentos no theatro de D. Maria. — Episo- 
dio da administração do snr. D. Antenio de Ma- 
cedo, — Receios e conjecturas. — O novo commis- 
sario regio comprehende os verdadeiros fins da 
arte dramatica. , 


RT) 


LISBOA, 20 DE JANEIRO. 


Começou; o curso superior de letras. A 
creação do curso superior de letras é uma 
prova do quanto o Senhor D. Pedro Vprésa 
os estudos da historia, da philosophia e da 
philologia, estudos que, actualmente, for- 
mam o objeclo das mais apuradas applica- 
ções | da actividade, intellectual da Europa. 
Sem. termos. de lançar os olhos pelas cidades 
da Allemanha, nem fallor das universidades 
inglezas, onde estes estudos analyticos leem 
assumido O caracter severo e util que aquel- 
les dous povos. sabem dar a todas as suas: 
lucubrações, basta citor a Belgica, e, sobre- 
tudo, a Sorbonna e o Collegio de S. Luiz, 
cu França, para se ajuizar da importancia 
que os francezes, desde muitos annos já, li- 
garam sempre a estes ramos de ensino, que 
teem, feito a glória dos Thierry, Cousin, Gui- 
zot, Michelet, Villemain, Edegard Quinet e 
Mignel. nESi RA 
Entre nós, a instituição de um tel curso 
tove logo contra si a opposição dos espiritos, 
enja Inrefa é contrariar ludo que appareça 
de util, eos resistencias do outros espiritos, 


cuja tarefa não é contrariar direclamento tudo, 
mas é ignorar absolutamente tudo, o quê 
importa um genero de opposição mais lemi- 
vel, porque, nascido das resistencias da igno- 
rancia, não póde deixar de ser mais brutal, 
e, por isso, mais diflicil de amoldar e con- 
vencer. ' 
Comltudo, apesar d'estes obslnculos, o 
curso superior crequ-se, foram. providas as 
suns cadeiras e as lições: principiaram no dia 
14 d'este mez, 

Como é sobido, El-Rei destinava as tres 
primeiras cadeiras — a de historia. patria, a 
de literatura antiga e a de litleratura mo- 
derna — aquella ao, nosso. ilustre historia- 
dor, o snr. Alexandre, Herculano, esla ao 
snr. Viale e estoutra ao snr. Castilho. 
Tanto o snr. Castilho como o snr, Her- 
culano recusaram-se: os motivos que influi- 
rom no animo do author da «Noite do Cas- 
tello» para, esta recusa já os leitores:os co- 
nhecem, de certo, pela importante carta di- 
rigida ao Soberano polo illustre. poeta, a 
qual foi publicada por uma parte da im- 
prensa. ; cuia ci 

Não, me compete, avaliar esses motivos, 
nem agora, nem aqui, sobretudo, o deveria 
fozer ; mas resta-mo. só laslimar a grande 
perda que trez necessariamente a nusencia 
de tão vigorosa e illusteada inteligencia a 
uma insliluição lilteraria que, pelo proprio 
facto de começar, deveria ser. auxiliada é 
aulhorisada pelas primoiras glórias das hos- 
sas letras. No emtanto, o critico, ás suas 
obrigações de analyse, não; póde deixar, de 
aggregar obrigações de consciencia, e, se a 
consciencia disse ao snr. Castilho, que elle 
não estava, preparado para, tão: exigente ta- 
refa, respeitemos.os escrupulos:da sus cons- 


ciencia, porque n'esso sacrario intimo não 


deve de entrar, nem por sombras, a mão 
profana: e, temeraria: das investigações es- 
tranhas. 

Quanto: ás razões que levaram o snr. 
Alexandre Herculano é recusa da cadeira de 
historia patria, é de presumir que fossem 
igualmente allendiveis. 

O curso abriu, puis, como snr, Rebello 
da Silva, na cadeira de historia patria, com 
o snr. Viale, na Jitleratura antiga, co snr. 
Lopes de Mendonça, na lilteratura moderna. 
Foram estes os tres professores que publi- 
caram os respeclivos programmas no «Diario 
de Lisboa» e que os assignaram. Parece, po- 
rém, que o. mau fado, que presidíra, desde 
o comêço, a estas cousas, insistiu em per- 
stguir o curso superior de letras. Na vigo- 
rosa. plenitude de um: bello talento litterario 
e no verdor:dos annos,, o-snr. Lopes de 
Mendonça fui atacado de uma enfermidade, 
que tem posto em susto os seus amigos, e 
que não póde, pelo menos por algum tempo, 
deixar de o affastar- do prebenchimento dos 
seus deveres. 

Nºestas circumstancins, o snr. Rebello, 
com a sollicitude que todos lhe reconhecem 
para com todos os seus amigos, e quen'elle 
é uma das mais solidas feições do seu ca- 
racter, tomou a seu cargo a cadeira da Jille- 
ratura moderna. 
Não perdemos de certo com a substilui- 
ção temporaria, mas pesa-me, que, logo em 
principio, viesse um fatal golpe descompletar 
tão auspicioso comploxo de talentos. 

Foi pois na noite do'dia 14, que se insu- 
gurou o curso. A lei quiz que este curso se 
estabelecessa. no edificio da Academia das 
Seiencias, tolyez para lhe dar desde: logo a 
investidura dos maiores fóros liltararios, No 


cómmoda e pouco adaptada. E” no antigo 
claustro 'do convento de Jesus, n'uma casa 
que, segundo me, affimam:, era a casa do 
capitulo dos frades. Nom possue as indispen- 
saveis. condições de acuslica que exige um 
local“d'estes nem tem o espaço e as com- 
modidades precisas para admiltir um audi- 
torio numeroso, e mbito menos quando elle 


quinha, queixando-se de que os barqueiros 
fuviaes d'aquella villa tinham ilegalmente 
sido recenseados para o serviço da marinha. 

O snr. Francisco Costa mandou para a 
meza um requerimento, pedindo. esclarcei- 
mentos ao governo. ' 

O snr. Thomaz de Carvalho mandando 
paraa meza uma nota de interpellação ao snr. 
ministro do reino sobre'o estado da admi- 
nistração da Misericordia de Alemquer, fez 
algumas considerações para mostrar o mau 
estado d'esta administração. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de lei 
m.º 3 sobre a reforma da pauta das 
alfandegas, 


O snr. Encarfiação Coelho [sobre a or- 
dem], mostrando que as despezas que se fa- 
zem entre nós para arrecadar o gêlo, e que 
não póde concorrer com o que fôr importado 
sem essas despezas, mandou para a meza uma 
emenda, assignada tambem pelo snr, Zeferi- 
no Coelho, para e eliminação do artigo 818.º— 
Bêlo — da classe 19.º da tabella ácerca das 
alterações. Foi admitlida e enviada á com- 
missão das pautas. 

O snr. Affonseca mandou tambem para a 
meza uma proposta para que as disposições 
da presente lei sejam applicaveis á alfande- 
dega do Funchal, sempre que Os direitos n'el- 


la marcados forem inferiores aos que actual- 


mente alli se pagam. 

Continuando, disse que, ainda que se vaí 
entrando no principio da liberdade do com- 
morcio; e espera que o snr. ministro da fa- 
zenda não pare na reforma que já enceton 
mas que a alargue aos objectos de maior con- 
sumo, como são o assucar, o bacalhau é ou= 
tros, na certeza de que qualquer diminuição 
nos direitos d'estes generos ha-de ser larga- 


fmente compensada pelo augmento do con- 


sumo. É não basta diminuir os direitos, é ne- 
cessario animar o commercio ainda por ou- 
tros meios, e um d'elles é modificar essen- 
cialmente os despachos das alfandegas, aca- 
bando com um sem numero de assignaturas 
que n'ellas se exigem para qualquer despa- 
cho, com grande perda de Lempo pora os 
empregados e para-as partes, e sem vanta- 
gem alguma para o lhesouro. A: proposta foi 
admittida e enviada á commissão de pautas. 

. O snr. Chamiço disse que, approvando o 
projecto que se discute, sente que ainda se 
não diminuam os direitos no assucar, baca- 
lhau e arroz, que formam uma grande par- 
te da subsistencia. publica, mas espera que 
mais tarde se ha-de tocar nos direitos d'es- 
tes generos, quando todos se convencerem que 
essa diminuição será, compensada pelo au-. 
gmento do consumo. 

Tombem mencionou os embaraços que 
sofire o commercio com os expedientes das 
alfandegas o com as ordens do conselho de 
saude, e pediu ao snr, ministro da, fazenda 
que altendesse a remover esses estorvos, 

O snr. A, de Serpa disse que, não com- 


gumas considerações gerses sobre a reforma 
das pautas. Que entendiaque era muito melhor 
fazeruma reforma importante nas pautas, mas 
de uma vez. do que estar reformando todos 
ns dias uma parto d'ellas, porque isso traz 
sempre em sobresallo O comercio, mas nin= 
da assim prefere que se faça a reforma aos 
poucos do que nadase fazer, : 

Já em 1854 se fez uma reforma impor- 
tante, que ao principio foi considerada como 
de grande prejuizo para o thosouro, mas 
que a experiencia mostrou depois que tinha 
fundamento semelhante ideia, 

Continuou fazendo mais algumas consi- 
derações tendentes a mostrar os desejos 
que tem de que so olargus a reforma em 
tudo que possa procurar melhor commodi- 
dade dos povos, sem oflender os interesses 
do thesouro. - 

Concluiu sentindo que o snr, minis- 


O re e ee ee rea 


T y 
snr. Rebello da Silva. Os que já conheciam 
o que eram o valiam estas cousas não po- 
deram deixar de comprazer-se, vendo assim 
implantado um complexo de estudos do que 
ha muito que esperar; e aquellos que mal as 
apreciavam, por lhes ignorarem a volia, fi- 
caram cortos de quanta utilidade se poderia 
tirar deste ramo de ensino, que até agora 


se componha de senhoras, como acontece em 
todos Os paizes, ondeas letras são um adorno 
de espirito e um dote das. educações com- 
pletas. 

Coube ao snr, Rebello da. Silva o dis- 
curso inaugural, e à menhum melhor, por- 
que poucos, com elle, sabem vestir os co- 
nhecimentos de historia,e de philologia com 


te, pintoresta e imaginaliva, 

Quando eram seis horas já os bancos e 
cadeiras da sala, estavam oceupadós por um 
auditorio selecto e illustrado, Notôpo da sala, 
onde estava a cadeira derecôsto sobre um 
estrado, appareceu o digno professor. A mo- 
destia o a amisade, estes dous. sentimentos 
que são sempre o esmaltedos caracteres illus-| 
tres e bem formados, foram os que primeiro 
inspiraram o orador. Começou por so de- 
clarar incompetente, para ser o primeiro que 
abrisse tão exigente serio do lições o depois 
alludiu 60; facto que privava aquelle acto de 
um; dos: mais promeltedores e sympalhicos 
professores. 

Tendo assim exordiado, assentou. os li- 
mites do seu plano do curso de historia, o 
que fez con a mão segura e amostrada do 
constructor já destro em erguer esta; sorte 
da edificios. A 


entre nós fem andado ou como mera curio- 
sidade dos eruditos, ou como trabalho sin- 
gular e desauxiliado de um ou outro mancebo. 

Ha, porém, já um facto para festejar, o 
que veio espontaneamente confirmar as es- 
peranças que sempre nutri a este respeito, o 
qual vem a ser a concorrencia escolhida e 
numerosissima em todas as noitos, A sala ó 


as, pompas grandiosas, de uma palavra fluen-|já pequena para a afiluencia, que promeite 


ir recrescendo de dia para dia. E esta af- 
fluencia não é só da parto d'aquelles que uti- 
lisam immediatamento com o auxilio destes 
estudos , senão, d'aquelles: proprios que os 
possuem completos, e que concorrem és sa- 
las do Jesus, pelo prazer do espirito, 0 ma- 
ximo de todos os prazeres. 

Deixemos por agora as consas. sérias. 

A epocha do carnaval começou. Não se 
atemorisem nem alvorocem com a phrase do 
carnaval começou isto não significa nenhum, 
dos: delirios, das pirraças galantes ou male- 
volas, dos passatempos estoyanados, dos es- 
pectaculos miraculosos, das peias galhofeiras 
que noutros tempos nos jnspirava o mali- 
gno deus Momo; hoje a phrase começou o 
carnaval quer dizer, simples e desambicio- 
samente, que o Cafó-Concerto principiou os 
seus bailes, que 0 Club tambem abriu os sens 
salões, que uma ou outra assemblea se prepara, 


= 1/Eº superfluo dizer que a inauguração do 
curso superior de letras, patanteou e dasen- 


para estas festas, o que alguns dos theatros 
apresentam uma megica. O nosso carnaval, 


emianto, a cosa que lhe destinaram é in- yolyeu toda a sua importancia no discurso do presentemente, não passa d'isto, Graças no Lino 


batendo o projecto, limitava-se a fazer al- | 


tro nha apresontgase a diminuição dos di- 
reitos sobro goneros do primbfio necessidade, 
8 especialmente no, voa u 


grande' vantagem nas 


da que trouxesse algum desfalque pari 
thesouro no ERP IS ue 
do nos annos seguintes. 

O snr. ministro da fazenda asseverou 
que -se occupa mui-sériamente da reducção 
dos direitos no bocalhaa, mas não entendia 
que se fizesse “n'esta orcasião , porque ha a 
receitar que o augmento do consumo não che- 
gue a prehoncher os direitos que produz; 
e não achava conveniente que essa reducção se 
fizesse emquanto não se sobe o que produz o 
novo syslema de contribuições, e logo que sai- 
ba praticamente o que elle produz, não lerá 
duvida em attender rasgadamente á reduc- 
são de outros generos. 

O snr. presidente, dando para ordem 
do dia de segunda feira à mesma que vinha 
para hoje, levantou a sessão » 

Eram mais de 4 horas da tarde 


INTERIOR. 


LISBOA, 27 DE JANEIRO. 


(Gorresp. part. do «Commercio do Porto.») 


O «Jornal do Commercio» do hoje, tra- 
ctando 'da sessão dé hontem da camara dos 
sors. deputados, diz o seguinte, com rela- 
são ao discurso do snr. Antonio de Serpa: 

« O smr. Serpa orou largamente sobre 
B questão, conformando-se com 4 reforma pro- 
posta, que ninguem contesta, mas revelando 
claramente o desejo de que se emprehenda uma 
reformação radical nas pautas, em vez de ir 
progredindo por insensiveis - grailações. - Pez 
sensalas ponderações sobre a necessidade de 
compensar: os sacrifícios exigidos ú nação, 
debaixo: da fórma: de tributo directo, com 
algum allivio concedido ás classes mais nu- 
merosas e mais pobres, facilitando-lhes, pela 
modicidade dos -tribatos indirectos, não 'só- 
mente a salisfação das necessidades mais ur- 
gentes da alimentação, hoje encarecida pelos 
rigores do fisco, mas as commodidades de 
outra ordem, sem as quaes não póde hoje 
viver o operario «ais modesto. |O sir. Aú- 
tonio da Serpa, attendendo como ministro, 
que foi, o homem de negocios que é, 4s 
exigencias do thesovro, o qual não pode dis- 


povo , e que i 


ooto de lei, que ha dias ah= 
, sobre a reforma das prisges. — 


 podômos: dizer a Jeitufi 
- BRO. eo projecto estabelece o syste- 
ma cellular. Como foi maniado impri 
teremos qeessião de-o vêr. 4. 4 

Tambem foi apresentado por s. exc.º um 
novo projecto ácerca de fallencias, elaborado 
sobre-0 que o sur. Gaspar Pereira. offereceu 
em 1857, com as modificações ultimamente 
feitas pela commissão nomeada para revêr o 
mesmo projecto. Tambem se mandou im- 
primir. 

Além da providencia dada pela direcção 
dos telegrapbos electricos, da qual hontem 
falamos, tracta-se de outra, lambem de 
inuila conveniência para a navegação. B' a 
indicação no mesmo mastro, collocado ao 
veste do pharol da Guia, do meio dia do 
meridiano de Lisboa, a fim de facilitar aos 
navios que alli passarem um meio prompto 


hon! 0 
abr 


de reelificarem os chronometros. 


Para este fim assim como para outros, 
o governo aproveita a estada aqui do doutor 
Erst de Elselhole, professor de malhamatica 
dos principes inglezes, e “profundo em co- 
nhecimentos sobre Lodas as applicações da 
electricidade. + 

O stir. Erst'itambem indicou o meio sim- 
ples e facil de ser transmittido para todas às 
reparlições publicas, officinas de trabalho, 
ele, “o mein dia exácto. ê 

O snr Erst vai á India estabelecer um 
fio electrico : submarino: 

Foi satisfeita a. pertenção da camara mu- 
nicipal de Esposende, quanto a ser cons- 
truida a estrada entre a mesma villa e a 
de Barcellos, pela margem direita do Ca- 
vado. As razões apresentadas pela - referida 
municipalidade numa sua representação, me- 
recerom a consideração do snr. ministro das 
obras publicas. Um dos nossos mais habeis 
engenheiros lendo sido previamente consul 
tado sobre o assumpto, tambem foi do pare- 
ser, em presença dos trabalhos e informa- 
ções havidas a tal respeito, que devia ser 
squella a directriz a sdoptar. Mandou -se já 
proceder aos estudos necessarios. | 

Não a resolução, parque essa foi justa, 
mas a breve expodição que se deu a este 
negocio foi-sem “duvida” devida ao digno 
deputado pelo circulo de Esposende, o 'snr. 
Gomes de “Castro, que, como temos dito, 
tem mostrado todo o. empenho em que se- 
am consideradas devidamente as rasvaveis 


pensar nenhuma das suss actuses fontes de gpettenções e interesses do circulo que re- 
p ; 


receita, não quer'sacrificar á rigorosa appli- 
cação dos principios os recursos “da fazenda, 
mas deseja mais larga reformação da que pro- 
poem os economistas demasindo financeiros 
da camara, é principalmente o snr. Avila, 0! 
chefe d'esta escolla: » U 

Em presença do que ximos'de transcres! 
ver, parece-nos que ninguein poderá consi- 
derar de favor «o que -hontem dissémos no 
P. S. da nossa carta, cerca: do referido dis- 
curso do digno ex-ministro das 'obras pu- 
blicas. O que sentimos é que esta jornal não 
tenha espaço parao publicar na integra. So 
isso fosse possivel. parece-nos que 0 maior 
numero: dos nossos leitores, para os quaes 
às questões ácerca de pautas não são indif- 
forentes, haviom de concordur em que sobre 
o objecto nunca fui pronunciado ma comara 
nada melhor. : 

Efectivamente o snr. Antonio de Serpa 
como ministro que foice homem de nego- 
cios que é (expressões do «Jornal do Com- 
mercio») mostrou mais uma vez nas cadei- 
ras do parlamento, que é justo o elevado 
juizo que todos fazem do seu talento, in+ 
telligencia o capacidade para os negocios pu- 
blicos. 7 3 

O snr. Chamiço tambem tomou parte na 
discussão. Em poucas palavras compendiou 
o «Jornal do Commercio» o discurso des. 
exc.º. Sho as seguintes: , 

«Defendeu a mais lsrga applicação do 
systema do livre-cambio ás paulss portugue- 
zes, mostrando que pertence 4 eschola dos 
mais ousados reformadores financeiros, á es- 
chola dos que preferem o”principio econo- 
mico ás conveniências do lhesouro. 

O snr. Chamiço que não tem os'receios 
que alguem tem, de que a receita publica 
diminua por uma reforma maior em certos 
generos, como são o assucar, o bacalhau e 
o arroz, fez vêr com razões aque não vimos 
responder de modo que convencesse,' que 
o abatimento nos direitos de ltaes generos, 
seria competisado pelo augmento de consumo. 

O snr. ministro dos justiças apresentou 


resenta ! 

Um jornal de-hoje confirma “as' tristes 
nolícias que tinhamos do snr. Lopes de 
Mendonça, cujo estado dissemos hontem que 
era mau. “Bis como “o referido jortial se 
expressa: 1 y 

« Infelizmente não: podemos dar bôas 
novas-a respeito da doença que tem soffri- 
do este no-so estimavel amigo. A monomania! 
ambiciosa que accommetera o snr. Mendon- 
ça tornou-se em mania, enfermidade que-dá 
mais sórios cuidados & medicina. 

Hu dous dias começaram a manifestar- 
se no dislineto escriplor symplomas do para- 
lysia geral, que os medicos não. hesitam em 
altribuira começo de amolecimento de cerebro. 

O excesso do'estudo, à que o snr. Men: 
donça ullimamente se entregára, para que 
podesse desempenhar de um modo digno do 
seu nomo, o magistério para que fôra no- 
meado, foi a causa ul'esta penosa enfermi- 
dade. Osnr. Mendonça mal dormia «ultima- 
mente duas ou tres horas: por noute, passan- 
do o resto do tempo á meza do trabalho, 
com a cabeça vergada sobreios livros, e usan- 
do da mais de um'artificio para afugentar o 
somno. & 20) ) 
«Quem sabe se aquelle demasiado afin- 
co ao trabalho, se aquelle receio permanen- 
tey que o atormentava, de não salisfazer ca- 
balmenteras obrigações, que o seunovo car- 
go lhe impunha; provieram das injnstiças 
e grosserias com que alguns parvos censura- 
ram o seu despacho? 

« Oxalá qua a medicina se engane mais 
uma: vez, e que os seus cuidados restiluam 
a ssuile ao sr. Mendonça. » 

“ A” triste noticia que vimos do transcre- 
ver ainda temos outra quo ' hádicianar. O jo- 
ven oficial de marinha, o snr. Francisco 
Augusto do Santa Barbora, [si bontem se- 
pultado. Era um dos naufragos do «Monde- 
go». Para salvar a vida n'aquella catastrophe, 
a muitos! dos. seus cumpanheiros, praticando 
então actos de sdmiravel resolução e córa- 
gem, comprometeu de tal forma a sua pro- 


CO rem 
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pria, qua desdo aquello momento não gozou 
mais de um só momento da saude, No dia 
em que jos 
vira em taman! 
mancebo os ultimos sacramentos, despedin- 
do-se no leito da mhrte de alguns amigos 4 
quem em igual dia do anno passado salvára 
no mar das Índias. , 

O fallecido seguira a vida maritima por 
dedicação. A avultada fórtuna de seus paos 
podia dar-lhe 'ama vida mais tranquila e di- 
latada. 

Até que finalmente vámos vêr. represen- 
tar a opera do maestro portuguez Noronha. 
«A Beatriz de Portugal» vai subir á scena em 
S. Carlos. Os ensaios. principiam na seguinte 
semana. Entram na opera a san; Gally-Ma- 
rié, Nery Baraldi, Antonucei, Fagottie Celestino. 

Os jornses de Hespanha recebidos hoje 
dizem que a rainha” D. Isabel, por oceasião 
de solemnisar os dias do principe dasiás= 
turtas, maundára distribuir do seu holsinho 
um milhão da reales 746 contos] prlas pes- 
soas . necessitadas qua sofireram prejuizos 
pelas ultimas innundações:, e 100 mil rea- 
les [4:0004000 rs.) pelos estabelecimentos de 
beneficencia' de Madrid. 

Os mesmos. jornaés tambem noliciam 
a chegada a Alicante, no dia 22, de 39.887,213 
reales por conta da indemnisação que Mar- 
rocos está pagando á Hespanha. Toda esta 
enorme somma veio em bôa moeda hespa- 
nhola. 

Hoje é domingo. Está um bello dis 
mas esteril de noticias. 


COIMBRA 27.DE JANEIRO, 
(Corcesp. part.) 


O estado sanitario Mesta cidade não é 
nada: salisfantorio, ainda que não é-lão mau 
como exaggeradamente se diz. Ha, infelizmen- 
le, quem ache prazer em intimidar os ou- 
tros, espalhando boatos atlarradores , que 
poem em sabresalto as. familias que aqui 
leem algum dos seus membros. 

Hontem falleceu mais um estudante, sen- 
do, portanto, já quatro que n'esta mesma 
semana deixaram este mundo de amargura 
mas, segundo nos consta, só dous foram vi- 
climas de Iypho, os outros foram-no de 
phiysica pulmonar. 

Estranha-se, e erêmos que com muita razão, 
que,a authoridade administrativa, de combi- 
nação com o delegudo de saude, não tenha 
publicado um boletim, que fizesse conheci- 
oo verdadeiro estado sanitário da cidade 
e a nalureza das moléstias predominantes. 
Ununto a nós, não nos admira este silencio 
ufficial, porque nunca vimos terta em que 
se ligue menos consideração ao que mais 
a merece: deixau;se correr sem: contestas 
ção o bonto de que estavam doentes cem es- 
ludôntos , que se in fechar a Universidade, 
etc. Q resultado foi que algumas. familias 
teem daqui mandado retirar alguns estudan- 
tes, e soffrido as torturas da incerteza se 
ainda os encontrarão com vida, 

Nós não queremos alterar ninguem, mas 
sempre diremos que n'estes ultimos dias lem 
augmontado a--mortalidade, e vêmos muita 
gente que não está muito satisfeita, porque, 
na verdade, O fallecimento de quatro, estudan- 
tesem uma semana não é facto moito trivial 
para não assustar os; seus colegas. Diz-sê 
que se deve altribuir esta m rtalidade á sua 
vida desregrada, mas crêmos que ninguem 
dirá que o filho do snr. dr; Rodrigo, lento 
de malhematica, tivesse esse systema de vida, 
que se diz, e elle morreu com um lypho. Pa- 
rece-nos, portanto, que outra deve ser a causa. 
» Quando vimos o. desleixo municipal em 
remover a enorme massa de lôdo que ficou 
depositado. nas ruas la, cidade, por gecasião 
da inoandação, previmos logo que a súnde 
publica deyia de sofrer as consequencias, e 
aqui n'este mesmo jornal exprimimos os nos- 


mostrar que não cram vãos Os nossos juizos, 
e continiarãoa mostrar. | ; 

Pode-se-nos dizer que não póde ser essa 
cansa, porque n'esse caso os-habitantes da 
cidade baixa, que fi innundada, doviam ser 
os primeiros a ser utacados; mas a isto res- 
pondemos nós, quo essa gente está habitua- 
“la já aos maus cheiros, porque aquela parte 
da cidado é, quanto póde ser, immunda; “e 
além d'isso, foram-se pouco a pouco familia- 
risando,-se assim se póile dizer, com os mias- 
mas exhalados pelo .lódo, (que nas: ruus se 
conservou dias edias,e, o que mais é, ain- 


een 


fi mas ruas | 

nte; fazia ui em, sê I h ea q ' 

A efic A é ia po 's ida 
Ê E 


sos receios. Os fnctos vieram, - infelizmente, ferêmas: que q não teem. : 


da não fol removido Intolramarta 


as ni 
gado. dizer, | 
tar e dirigir as necessarias providencias. 

A maneira como são dirigidos as traba- 
lhos-para a linha-ferrea do norto tem sus 
vulva localgumas queixas contra a companhia. 
Parece que em algumas partes tem-se ex- 
propriado uma porção de Lerreno menor do 
que é necessario para o caminho, e depois 
aproveitam-se do que não entron no con- 
trato, sem que o proprietario seja inderani- 
sado pelo excesso, de que a companhia se 
aproveita. Não sabemos até que ponto isto 
é exacto, mas diz-se, e o snr. José de M 


ejraes foz já uma interpellação no parlamento 


a esla respeito, 

Segundo nos informam, continuam as 
expropriações em Formoselha, Pereira q 
Santo Varãv, o que nos faz crêr que a com- 
panhia não desistia do disparatado propo- 
sito de levar o caminho pelô campo, ape- 
sar das ultimas innundações. mostrarem a 
impossibilidade de semelhante direciriz. Sem, 
porém, querermos ogora combater a di 
eriz por esto lado, que a todos é bom. 
tente, não podêmos deixar do dizer que vê- 
mos com, muito sentimento que sé não lem 
em vista com esta via ferrea desenvolver a 
agricolinra e o commercio do paiz, porque 
se desvia, sem motivo plausivel, dos princi- 
paes centros de producção, que não teem 
vias fluvines por ondo transporlem us seus 
productos. “e 

Não é necessario possuir. os conheci- 
mentos technicos para vêr que na secg 
Pombal a Coimbra à directriz, a ter de ser 
por Soure, devia seguir á Ega, Condeixa e 
Coimbra, não só porque é a linha mais di- 
reita, mas mesmo porque ficavam as ex- 
propriatões mais baratas em atlenção 4 na 
tnréza do terreno “quo tinha a atravessar. 
Não-se atlende, porém, a estas indicações 
de economia u pretende-se levar o 
nho por Formoselha, Arzilla, ele, e 
atravessar com elle o grande paul, situado 


= 
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entre Granja + Pormoselha, que nunca sécea, 
nem de verão! Procura-se descobrir uma ra- 
zão plausível quo justifique tão rasgado dis- 
parale, como todos lhe chamam, e não se 
encontra | Dizem uns quo se deseja servir a 
interesses particularos e a influencias, é que 
por isso é necessario fazer esta granda cur- 
va; outros que a empreza interessa em obter 
jo maior numero possivel de kilometros pica 
lho crescerem os proventos da exploração. 

A «Opinião» dá nos a noticia, que po- 
dêmos  ruputar officiul, de que a empreza 
ainda não fez subir ao governo projecto al- 
gum com O O o de que nos oc- 
cupamos; mas ní mos que se fazem es- 
tudos; erespropriações, assim não «podemos 
combinar os factos com “n; que dliz 0 supra- 
citado jornal, 'e não nos: parece muito: cri- 
vol que: a companhia esteja fazendo tantas 
despezas, sem ter prscedido acordo com o 
governo, arriscanil a peedôl-as ;omas sej 


como fôr, é para 
vara GNR 


peito, e não .m; 


nde exercer a precisa: fisca 


“ que tão cara fica á nação | 

Se o governo deixar tudo ao arbitria da 
empreza, como: pareca: poder-seallismar, não 
haverá inconveniencia que se não pratique, 
interesse publico quo se não sacrifique ao 
particular. O sor. ministro das obras pabli- 
cas deye toimar algumas: providencias a- este 
respeito, não só porque: lhe cumpre, como 
ministro, vigiar pelo cumprimento exacto do 
contracto, nas tambem por dignidade. pro-. 
pria, para não deixar tomar vulto à certas ex- 
plicações que se dão comrelação & direetriz 
da linha do norte, e que nós sinceramente 
desvjalhos que não tenham fundamento, e 
A primavera anticipou-se esteanno, Hon- 
tem esteve um calór que parecia em maio, 
e hoje não é menos intenso. As arvores 'co- 
meçam a desenvolver-se, e já hontem vimos 
algumas com flór| p t 

Nada mais por hoje. 


e À 
NOTICIARIO. | 


Rectificação — Hontem sahiu trans- 
tornada no nosso extracto da sessão da ca- 
tara dos snes; deputados, a indicação dos! 


a a d 
lisução a respeito-d'uma obra tão: importante! 


u na ordam do dia, 
6 o que versava 
o para a troca o 
ata mandadas re- 
n.º 3, como se 


moeda. K 3 » 

E facil reconhecer 0 engano e com esta 
rectificação julgamos desnecessário reproduzir 
aquella parte da sessão. 


Visita ao districto 


ta geral do distrito se dar 
de março; o sur. governador civil tenciona, 
segundo nos consta, visitar a maior parte 
dos concelhos para examinar como ahi cor- 
Ega pdulinistração, e conhecer das necessi- 
dades d'esses concelhos a fim de se achar 
habilitado a propôr á junta aquellas medi- 
das que mais opportunas lhe pareçam para 
o seu desenvolvimento, e bem, estar, e quo 
as circumslancias permillam sejam adopta 
das, bi assim que procede uma, bôa autho- 
ridade, superior de districto, quando tem a 
peito, os, interesses dos povos que estão con-. 
findos, á sua guarda, e quando todo q seu em- 
penho é bem administrar. óndc 

15» Com, esto intento principiou o snr. 
porefieperio civil no sabbado a sua visita po- 
lo concelho de Bouças, dirigindo-se primei- 
co, á casa da camara, onde foi recebido pelos 
vereadores, tendo ido espetal-o á entrada de 
Mathosinhos o presidente da camara e o ad- 
ministrador do concélho. Sna exc,* exami- 
minou a repartição municipal e a da admi- 
nistração, e ali se lratou da tão desejada 
estrada da; Fuz a Lessa, á qual, sua exg,% 
mostrou prestava, particular atlenção. 

O, snr. governador civil percorreu uma, 
boa parto de Lessa e Mathosinhas visitou a 
veneranda, igreja diesta villa; examinou o 
forte d'aquella povoação que serve do cadeia, 
e outros pontos., Em quanto, sua exc.? anda- 
va nesta, digressão, um empregado do go- 
verno, civil que tinha, lavado em sua compa- 
nhia, esteve, no cartorio da camara, examinan- 
dojos livros principaes dos quaes tirou muitos 
apontamentos... E sdiibena Ab ais 

«o Quando uma aulhoridade, trata, de exa- 
minar por si meima o estado em que, so, 
acham, as dillerentes povoações do districto 
que, adminislta, e, procura, conhecer, as suas, 
necessidades, para as remediar no que é pos- 
sivel, mostra saber comprebender e desen 
peghor, bem. a miss 


pe- 
9 nada. 
« Bxeguias. — Tivecam, lugar, hoje na 
igreja da Misericordia, as exequias annnaes 


de;D. Lopo de Almeida, fallecido, em Ma- 


que: lhe foi co 


drid em, 1584, e fundador. do. hospital, da 
Santa Casa. Segundo o legado que inslituin, 
para em quanto o mundo fôr mundo, são 
annualmente; vestidos; cinço pobres, que. ass 
sistem; ás exequias, e são depois acompanha, 
dos, pela mesa, 20 bospital, onde os: mes, 
zanios, lhes: ser vem um bom jantar,s oo oo 

A irmandade da Misericórdia do Porto, 


que Amador. Bra. tambem na rua das Floros,. 
Associação: Ehilantropica das; 


Artes Liberaes Portuenses, —Nodo- 
mibgo neuniu-se a assemblen' geral: da-Asso-! 
cinção Philantropica-das Artes Liberaes: Por- 
luenses;, va" qual elegeu para «dxorcerem 
os dillerentes cargas marcados pelo estatuto, 
no corrente únno, “os: seguintes snrszv vu, 
eimos so cisAssemblep goralinoil og Soy 
Presidente , José Josquim «Pinto. ,Silvass 
—Vice- presilente, “Lhomaz Jnaquira Dias. 
obgesinsarosr 5 Mirdaçãos « (zon net 
-Presidente', Lourenço José de Oliveira 
Basta. — Vice-presidente, Amonio Lopes — 1.8, 
secretario ; José» Francisco Gumes do Silva; 
Paranhos. — 2.º dito, Antonio José Alves «da; 


Castro Lira. — Relator, Domingos Pereira da; 
Silva, — Thesoureiro, Antoniv de-Souza) Tas 
vares, « tuo oz pussvid 

Comissão de contas. otitoma 


Presidente, Miguel José do Souza Po 
—Segretnrio, Antonio Cardoso de Lima 
lator | Manoel Rodrigues Marques. —YV. 


es, 
Doimimigós Anfonjo de Souza e Manel da Mod 


ta Junior, j 


Ena ea e rem 


das aulhoridades administrativas, que, a titulo 
de bom resimen policial, prohibirôm ao povo 
que se divertisse, o entrudo hoje em Lisbpa, 
é à epocha mais pautada, convencional e sem- 
saborona' que eu conheço. Se não fosse o 
Café-Concerto e a Floresta Egypeia, que  en- 
tretom o fogo sagrado ao deus: da folia com 
quatro ou cinco dezias de vestaes”, nem já 
existiria entre nós a tradicção d'essas éris 
mylhologicas. Allt sim, alli ao/mênos'o can- 
can, esso desabafo genuino dos phrenesins 
carnavalescos, prova-nos que' 0 entrado é 
uma grande regeneração: pira os espiritos, e 
uma gymnaslica eficaz para os corpos: 

O cancan 6 0 filho primogenito do con: 
sorcio, effeclundo entre o carnaval: 6 a'folia, 
A mascara & o dominó representam a pirra- 
ca desta epocha de mallôgros gálhofeiros; 
mas o cancamr é o desafogo intimo, é o es- 
pítito, é a vida do entrado, 'é o proprio ahi- 
trudo que se 'manifests é irrompe de todos) 
aquelles esgares, de todas aquellas momices, 
de todas aquellas incriveis'6 arrepíadoras des- 
Jocações que algumas dezenas de pares fazem 
no meio do salão do bailo. o 

O cancan tem mais uma virludo até: 
disnte da sua influencia todas as mulheres 


são iguaes, todas são um ênvolócro de seda) 


e folhos, que adeja, e so perdo fib redemoi- 
nho iminenso de dança tão endiabrada. Não 
perguntem pelas bonitas, nem pelas feias ; 
perguntem-me só pelas que saltam mais, que 
são aquellas que se distinguem só. Os tem- 
peramentos fleogmaticos, as organisações pas- 
=Sivas, Os passos graves e solenines, as cabe- 
cas erguidas com serenidade affectada , que 
fujam de lá, porque não é alli o seu logar. 
Alli o que figura, o que attrabe, oque trium- 
Pba, são as creaturas possessas, Ds deino- 
nios-fémess, os pós salladores, as pornas 


AR Ed 


eslocsdas, os braços gyrantes, os corpos le- 
ves eras cabeças Ôcas.' * 


do cabeça, e quasi da propria cabeça: para 
se chegar ao sublime das tuas evoluções | E's 
a mais democratica das danças porque admit- 
tedassia. o maior numero | $ ! 
“Mas “visto que estamos no carnaval, & 
escrevendo; de cousos que fazem "rir, deixem 
que lhes dê noticia “dos ultimos sconteci- 
mentos do Lheatroide-D. Maria II, que tem 
tido tambem o que'quer que'é de entrudada. 

E parece-lhes impossivel talvez isto? 
Parece-lhes impossivel que emquanto so de- 
gola Holophernes atraz de'uma cortina, “e a 
Dama das' Camelias morre elhica n'wm sophá, 
se estejam a jogar pulhas'no avêsso dos bas- 
tidores; parece-lhes isto: inacreditavel, “e pa- 
reco-lhes bem. E, comtado, é verdade. Tudo 
que se passa lá dentro é farça;'e o author 
davfsrça é o snr, D. Antonio de Macedo, e 
acfarça: inlitula-se assim; «Naturaes effeitos 
da Estalistíca do Loiriay. “ 

Ora eu 'lhes-conto, porque, por em- 
quanto, aos que não estiverem iniciados n'es- 
tes segredos , ha-de er parecido tudo istó 
uma-chorada; mas charada som conceito. 

Ouçam pois. 3 tobaio O mute 

Hãv-de estar-lembrados de: que eu' lhes 
disse que o'snr. D. Antonio de Macedo, » 
quem todos tinham por um bom rapaz, sem 
fel no coração nem nos labios, depois que 
fôra nomeado commissario do governo no 
thentro de D. Maria, sabira um paquena He- 
rodes, porque lhe “deu logo para encetar ú 
sua administração poruma degolação de in- 
nócentes. 

Palavras teve-as elle bôas, porque mal 
pôz os' pés no teatro dirigia uma arenga 
[urenga no sentido literario,' ex-sontido Fó= 


Lot wsvior 


O“ divina dança que prescindes 'do midlo] - 


mano] aos actores, em que lhes asseverou 
querseria pai'e irmãa de todoselles. 
Os actores ficaram satisfeitos com “estas 
promessas, porque, em summa, sempre-é bom 
agente ter mais um pai eum irmão. 
Depois, fiados nestes alfectos brandos; 
camintiaram novdia seguinte para'o lheatro, 
e ainda bem não tinham entrudo) “quando lhes 
anouhcisram que o: seu novo paie irmão ha- 
via demitido 'o caixa, “O fiscal, depois 0 en- 
saiador, e quea titulo de reforma “so fôra 
nos actores “de menores ganhos os pozéra a 
todos nara. 1 
O pasmo então fui) grande por se vêrque 
O primeiro passo deste pai era deixar sem 
pão os.hlhos que maiscareciam d'ello; 
Desde essa dia,“ os artistas do theatro 
normal começaram 'a desconfiar-do novo pai, 
* olhando bem: para' elle, perceberam que 
n'aquella 'creaturinha-(porque o sur; D. An- 
tonio-é muito pequenino) .não podia haver 
nada de paterno. ) » 
Istoventristeceu Inmbem'o snr. D. An 
tonio de Mucedo, porque, emfim, elle tinho 
deixado toda aquella gente sem comer, mas 
na bôa (6, tudo para regenerar'o theatro. 
Ha paes que não são paes senão para 
dar castigo e, ralhar em casa : elle era d'es- 
les paes, 
No emianto, depois d'isto, nolou-se que 
O snr. D. Antonio começou a seismar p a an- 
dar'cabisbaixo e penando. Penando aqui quer 
[dizer súrumbatico, BY vernaculo “portuguez 
nesta; secepção. cds 
Todos notaram pois este periodo da me- 
laneholia e meditação no nobre commissario 
do lbeatro de D. Maria Il; e bouvô até pes- 
soas timoratas que arreteiaram que ello an- 
dasse chocando: uma segunda parte da «Rs- 
alistica de Leiria», mo db manto 
Sá r ) ' 


Só com a desconliança o senso-commum 
tirou passaporte para sabir do reino, e as 
iypographias da” capital protestaram todas 
em nome dos destinos civilisadores da arto 
de Gutlemberg. AM uy 

Felizmento, esta nuvens nogra passou. 

Depois outros: vonjecturaram que o snr. 
D. Antonio de Macedo nos ia dar talvez ou- 
tra edição do- sem «Moligre», e que desta 
vez lhs tirava a cama -da'scena, porque os 
lençoes já estavam sujos, 0 vt 

Mas nem isto sabiu certo, 

"O caso era outro. Ostr. D. Antonio an- 
dava é procura de am ensaiador, mas de 
um ensaiador que: fosse “o primeiro a de 
elarar' que” não estava” habilitado para“s 
mélbante tarefa. O lhratro de D. Maria ti- 
nha tido d'antes o sar. “de. Luiz da' Costa, 
que Gra um homem da leuras o com sete 
annos de prática ; mas essa não queria'o novo 
commissario, porque sabia muito: Depois foi 
nomeado -0" golor "Roza, “cuja “prático lo co- 
nhecimentos dá stena estão" bem attestados 
pelas oreações do seu nunôroso e “variado 
repertório: Mas “estê tambem IhéInão ser- 
viu, porque sabia muito, rena dade 
“Assiln, encontron' um dia “on 
Romano é perguntou-lhe 00 o 

— O sne.'já foi ensniador? 0 
— Eu não sur. — respondeu-lhe este 


coma verdade quero carantorisa, 
= Com' fronqueza : sento-so com forqns 
de tomar a responsabilidade de ser director 
e ensaiador do theatro Normal? houf 


para o commissario. 4 


o" seguinte dilenima : 


O snr. José Romano olhou espantado). 


— Que é isso? Metteu-lhe medo a pas | 


lá conservam . elhores ar «drama- 
ticos ETR Ma Fahhb nda 
com palavras. Sabe o sur. alguma cousa 
disto. "ah À vigorigucal 
Eu não snr. — insistiu o .snr. José 
Romano. uh uy ; 

= Optimo |" Achei'o meu homem. + 

= Como é quê achou O seu homem. 

— Er exactamente do snr. que eu 
preciso. sus ' 

1 — Para que 7. poda » 

= Para director'e ensaiador do theatro 
de D. Maria. pa À 

O snr. José Romano abriu os olhos da 
espantado a ditou o commissario com des- 
confiança, julgando -se objecto de mofa. 

— Mas se já lho observei que não Li- 
nha às lnbilitações “para isso tudo. + 
TP — Por "isso mesmo = replica“o snr.'D,” 
Antonio, Chu 0 sodnsz o clarup el BOTE 
“E Mas se" Os 'meus estudos foram 'ou-" 
tros. ; 4, 96) enbusao , bigololidy 


ma 


at razao. 0d oropdo O 
“do obstinação, o snr. Jos6” 
Romano callou=se é formulou no sem espirito” - 
1: = Ou esta homem” 6º 
um monomaniáco, O resistir-lhe Eaggravar=" 
lhe" ai doença ; ou 6a perspicscia' 'personi= 
ficado, e adivinhou em mim um ensaiador. 


| Esta ultima conclusão do” dilema, já! 


so vê, afagou mais e seu amor-proprio. 0 
resultado foi d'ahi a“dins estar! o: snt José 
Romano noiieado ensaiador «do “theotro de 
Do Maria TT a 4 5 | Ra 

E cosi va el mondo, dize do: 


pu) tu 


s italianos, * 
olsalsiMo 


Javra normal? Normal quer dizer O themiro 
eschola, aquelle que deve servir: de ensino! 
e exemplo aos “nossos actoros, razão por que 


- CavaLHEIRO CARNIOLE (SS 
iusiianii a jato sind 


vo lesma 


t 
sb of 


“"Eudo Re oxplora. 
de, Santo ide uTo Rs hantem um in- 
dividoo, por nome Antúnio da Cruz, que sa- 
Dinarranjar-se, pedindo, ora por umas ruas, 
ora por outras, para uma missa, -promettida 
a Santa Luzia. ) j ! 
Quando foi preso, tinha já 28700 réis 
no chapéu] qa 
Que o homem via mais claro do que 
aqueltes de cuja bôa fé tirava partido, isso 
é fóra de duvida | . A) 7 
“Ha tambem por ahi uns esperinlhões 
que tambent exploram a piedade: publica, -pe- 
dindo para-à mortalha de um pobre ou de 
uma pobre, quedizem' ter fallecido aqui ou 
além; + ss E 
A industrisomedro e é mister estar de 
sobre-aviso com às industriosos. ! 
| + Passageiros. —'O vapor «Lisboa» en- 
trado bontem petá 1 hora e 35 minutos da 
tarde vindo de Lisboa, condusiu-a seu bor- 
do 27 passageiros entre elles os seguintes : 
Joaquim Gonçalves Macieira, Manoel Lei- 
te Rezende; Manoel Justino: Carvalho: V. Vas- 
conçelios. ; 
ohcatro Iyrieo, —Teve bontemlu- 
“ gar, com a, terceira, representação do, «Ri- 
goleto»,; o beneficio da dama Viali, que'can- 
tou uma 'sria da opera «Nina», e a balata, 
de Orsini, da opera. «Lucrecia Borgia», Cons 
+ correncia; regular. A doma Briol teve mui- 
tos applausos e um lindo bouquet, que lho 
foi lançado de um camarote. 
Espalhou=so impressos) um soneto (em 
patois ao que parece) dedicado 4 beneficiada. 
Wheatro BBaquet. — Já se publicou 
o programma da nova empreza da compa- 
nhia ltespanhola de zarzuella e baile. 


São emprezarios o buritono Lluc, que R 


aqui esteve com a companhia Ymperial, e o 
bailarino Martinez 

A assignglura «é por 30 récitas, nos me- 
zes de março a maio, com 10 novas zarzuel- 
los é 12 uifferentes bailailos: z 

A assigustura tem '30 por cento de aba- 
timênto nos pregos: dos 'camárotes e plateias, 

ERonho' mascarado. = Mora na rua 
de-Germalde;uma: mulher “casada: com um 
soldado, que linha seus vintens;-o os em- 
prestava sobre penhores, para os tornar pro- 
ducha rGL 40 OL O 6! 

Uma visinba, cuja casa tem communi- 
cação, interior com. a da dita mulhor, saben- 
do no, domingo, que o marido d'esta estava 
de guardaçe Linha, por isso de tarimbar au- 
sente do této conjugal, foi convidal-a, para 

“que fossem ao baile de mascaras do Circo, 
e lão seduclor lhe pintou-o divertimento-que 
a tentou, (8 résolyen, não só a fm gniénretada, 
ao baile, mas à sahir pela casa da convidan= 

te, ficando por isso aberta 'a comimunisação 

É ed 16) cê! k 

entre “as duas casas. ve Sb ARA 

('As* duas  visinhas deram comsigo, ens| 
caretadas, no Circo, Gnde' ninguem soube 
responder do seu quos ego, e quando re- 
gressaram a” caso, à mulher do soldado viu 
que ha sua ausencia lhe limparam quanto 
tinha” de svalor, [Se O alheio | Apesar das 
presumpções: raciondes,! que fazemh suspeitar 

p 


Ê Pl q 
Não appareceu porta 


No. domingo 
á noite, no lheatro-circo, foi preso pelodito: 
regedor um gatuno, por nome Manoel: Alves 
Ferreira, que, já tinha escamotendo, 12 len- 
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[| lo. = Na noufe “de 17 do cor-| 
Pd ra por dito o ato a) 


fregubzia de Adeganha, concelho de Moncor- 
vo, “regressando da feira da Fé, 


o Eme E 
E Lol] TA Re 


 justiças, de Moncorvo foram ao sitio; 
para formar apto, e fazendo se. a antopsia, do 
cadaver, O estomago foi levado para p cabeça 
da comarca, para so áveriguar, por meio 
desexame-ichymico, se a morte foi rosultada, 
desenyenenámento. i 
erologio.— Falleceu em, França 
te de 'Chiuhilliane, máida' marque- 
IGusdemaris e avó dos conde e vis- 
condesdo- mesmo: titulo, sesde Mad, Souto, 
irmã vd'estes;o e jesposa do snr. José Vaz 
FerrgirunSvuto, que 'por | muitos anos: foi; 
proprietario: 'e director d'um' dos: mplhores 
collegios «de edbcação 'n'esta «ciduide. ! 


(Contim: ção da subscripção,) 
Soma: da subseripção já' publicada 99) 
José Pereira'Gardoso Junior... o 
G. Pinto Ribeiro Junior. 


g270 


T Fregezia; da Sé. 
"Baplisados 8, sendo 4 do sex 
4-do feminina, to nro , 
es (7 POASAMENTOS, 1 IV ey 
+ 26, ipnjo Torquato Ribeiro Junior, 25 annos, 
morador no largo de S, Di pingos, com Harada Glo- 
ria, 2Lannos, secular, con to de S. Bento da| 
AvesMaria. tarIgE + bia dio a 
|— Ubisd insônia ER ! 
PR Ce annos; 'viuvo, morador na 
rua do Oapliva, sepultado no Repouso., (| 
a guilheens |, EPT morador na 
8, Jozaro, nepiMddo fa Telndado! q 
Bento Pinheiro Caldas ira o anDos , 
iuvD; mó! ria! (das Elores, sepultado “ no 
o Rive BU INEe eira) 


Muis um menor, sepultado no Repouso. 


t 
a 


! tuo de 


“ou Preguezia da Victoria. 
Baptisados 3, sendo 2 dg sexo masculino e À 


do feminino. 


NTOS. 


-0 snir. regodorl 


k dE ulido e | 


28=Lufs Rodriguos, BO ann 
lho, 83 annos, moradora na mesma rua 


25 annos, morador na rua da Picaria, com Rita, de 
Castro Silva Maia, 19 annos, moradora na rua de S. 
Miguel. 


Preguezia de S. Nicolau. 
Baplisados, 5% sendo 3 do sexo masculino e 2ido 


feminino, ) 
! 1 CASAMENTOS. 
20 —José Ricardo Vianna, 24 annos, morador na 
rua das Congostas, com Prancisca Candida, 31 annos, 
moradora em Villa Nova. 
21 —José Cardoso de Freitas Guimarães, 48 an- 
nos, morador em Cima, do Muro, com Muria Barbora 
do Carmo, 51 annos, moradora do Bomfim. : 
23—Gregorio Amoedo e Segado, 35 annos, mo- 
rador na rua” de S. Francisco, com Maria Cândida, 
95 annos, moradora na mesa rua. 
26-—Joaquim Soares Vieira Marques, 30 annos, 
morador na rua das Congostas, com Maria, Emi- 
ia da Silva Moraes, 34 annos, moradora na mes- 
ma rua. 


oRITOS. 
20--Maria Joaquina, 27-snnos, casada, mora- 
dora na rua dos; Banhos, sepultada no lepouso. 
21—Leonor Margarida, 76 anhos, viuva, mora- 
dora na «rua idas Taipas, sepultada no Carmo. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 

Baplisados 3, do sexo feminino. 
CASAMENTOS. : 
Raphael José Leão, 19 annos, morador na rua 
de iPernandes Thoimaz, com Rosa Rrancisca Corrêa, 
30 annos, moradora na mesma rua. 
— Augusto Pinto de Souza, 22 annos, morador 
em Miragaia, com Martha Emilia Lacerda Cerqueira 
Bacellar, 22 annos, moradora na rua Formosa. 
OBITOS. 

Rosa Joaquina Braga, 100 annos, viuva, mo- 
radora: na rua dos Lavadouros, sepultada no Ie- 
O USO. 

Anna Joaquina, 82 annos, viuva, moradora no 
travessa de Santa Calharina, sepultada no Iepouso: 
* Mais dous menores, sendo um sepultado na 
Trindade e outro, no -Repouso. 


Preguezia de Cedofeita. 


Raplisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 do 
feminino, , p 
Não houve cosamentos. 
OBITOS. 
+, 19=Maria da Ascenção, 30 annos, solteira, mo- 
radora na rua da Rainha, sepultada no Itepouso. 
22—Jacintho Pinto, solteiro, morador na praga! 
do Exercito Libertador, sepultado na freguozia * 
25—Antonio dus Santas Oliveira, AR annos, ca- 
sado, morador na rita do Almada, sepultado no Re- 
ouso: | À k 
Mais 4 menores, sendo um sepultado na fre- 
guezia é 3 no Repouso e Agramonte. 


Freguezia de Miragaia. 


nino, 


Baplisados 2/ do! Sexo fer 


1708 FTP SASAMENTOS. (oo x 
« 26—José Mamede, 32 annos, morador no quar- 
tel de caçadores, com, Maria Joaquina de Jesus, 
24 anm noradora na rua dos Fogueteiros. 


“omiros. q 
21-José' Pedro Machado, 39, angos, solteiro, 
morador na rua da Restauração, sepultado na Graça. 
- Mais À menor, sepultado no: Repouso, 


" Prequezia de Massarelos. 
Baplisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 


ni É DRT 
E ES Phiobve exsaméntos. | 
TEST A O 990 5! 
| Diogo de Sousa Lobo, 84 annos, viuro, morador 
nairua ida Praia, sepultado no Repouso. 
José Antonio da Naliyidade, 78 anni 
morador na rua do Campo, sepultado no Repouso, 
Manoel Alves Lamego, 48 annos, casado, mor 
dor na iua da Praia, sepultado no Repouso, 


SHI 0a 


Wreguexia' do Bomfim. 


Baptisados 7, sendo 5 do sexo masculino e 2 
do feminino. - Pre 
- EASAMENTOS. 
28 Antonio de Barros, (87 sanos, morador na 
rua do Bomiim, com Balbina Kosa; 33 annos, mora- 


dora na mesma rua. 


omiTOS. 
Dotis menores, sepultados no Repouso. | 


ter, que os francezes, no caso de um d'essês 
conílictos repentinos; com que Napoleão IL 
costuma surprehender o múndo, possam in- 
torceptsr o caminho da India. 'O governo 
francez,'gastou toda uma: noute para respon- 
der á'nota da Inglaterra; oa resposta foi le- 
vada 'a Londres por um alto empregado. 
Os esforços que à França faz para au= 
gmentar a suá marinha! de guerra inspiram 
receios 305, inglezes, Ultimamente, levanta- 
ram-se as quilhas de quatro noyas fragalos 
francezas, uma das quaes se denomina — 
«Lg Revancho» [A Desforra), a 
“Napoleão para desarmar ou atenuar os 
recejos do, gabinete «de Londres , cede na 


Wi) Ualia, e 0 rei de Napoles é a victima ex- 


pinforia, sacrificadainas aras da politica in- 
ploatr propondo-se a' França por esta modo 
bbier' que Inglaterra"'não' insista na-precipi= 
tada 'evacuação (da? Syriar/v0 So j 

“Os austriacos estão tão convencidos de 


n| que ainda que Victor Manoel não empreben- 


da voluntariamento a guerra. na primavera, 
será “arrastado a ellá: por Garibaldi, qua for- 
tifica cada polegada de terreno, nas suas pos- 
sessões ilalianas, onde tem 200 mil homens, 
e 40. mil de reserva, I? evidente que a Ita- 
,, Sem. auxilio estranho, não, poderia com 
ta massa de tropas de, primeira ordem... 
1 Estaconticção e. os conselhos da Fran- 
ga exda Inglaterra, pnrece que operaram uma 
mudança notavel senão nas disposições da Ita-| 
lia, nas do governo de Turin, e até se an- 
nuncio, ique; 0 conde de Gavour proporá ao 
futuro parlamento italiano uma declaração de 
jaz, baseada na promessa de se entabolarem 
negociações para a solução das quêstões de Ro- 
ma o Veneza, : 

Como esta solução é impossivel. sem 
guerra, logo que se não prescinda da uni- 
dade da Ialio, o que tudo isto revela, é que 
a França' 00 teme uma: guerra com a Alle- 
manha ou que antes do” a atacar quer pre- 
parar a revolução na Hungria. ! 

Us chefes da: futura rovolução-bungara 
estão na “Turquia provocando a fermentação 


21—Bernardo José Ribeiro; 7L/annos, morador 
na vislig eta ir Anna mi uina da Costa, 50 an- 
nos, moradora ha mesma viella, 


gêral da raça' slavo, para“distrabir "a alten- 
qão da Austria e embaraçar a sua Giluação, 


os, thorador na rua) 
dos Caldeirejros, com Guilhermina Corrêa'de Carva- 


+ D=Franciseo José de Azevedo Coutinho Junior, |. 


“| des de Vasconcellos & Lil 


O COMERCIO DO PORTO. 


PSA Alempnho À Vin ferias, o prepara 
para ella energicaniento. | na 
» Isto deve influir poderosamente: na Io- 
glaterra, e póde ser uma esperança de paz 
no meio dos perigos de que esta se acha 
ameaçada na Europa. * ' 


| DESPADHOS THLEGRARHICOS. 

PARIZ 21. — Ficaram oo lado do rei 
Francisco em Gaetn os representantes de to- 
das as potencias, á excepção do da Prussia 
8 Iussia, que se reliratam para os Estad 
Romanos. Portanto asrepresentantes que pres 
sentemente se acham ao lado do rei são os 
da Saxonia, Baviera, Austria, Hespanha,'Por- 
togal é O Nuncio de S. Santidade. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO: PORTO, 


Receita d'alfandega de 1 a 26 de 
“janeiro... o 
Idem em 28. 


130:1968782 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 


JANEIRO 28, | 
RIO DE JANMRO. — Na barea Adelaide, À. J. 
T. de Lemos, 1 barril com vinho, 15 snccos com. 
feijão e 1 barril com azeite; M. J. Perreira, 2 
caixas com fechaduras e 1 barril com cevada; Cas-. 
tros & Companhia, 13 vol com ferragens e 2 dilos 


diversos: J. F. de Brito,, 89 caixões com vinho 
engarrafado. 
IDEM. —Na barca Santa Cruz, F. CG. Carvalho 


Molta, 1 csixa com solpicões; A. D, Oliveira Gama, 
2 caixões com cordovõe: 

1 «—Na barea Fari a 
1 caixão com panno de linho. 
RIO GRANDE DO SUL.— Na barca Ourense, Cas- 


3. J. da França, 


PERNAMBUCO. — No brigue Amalia 1.º, J. G. 
Lima, 1 caixão coin salpicoes; J. A.'d'Andrade, 
1 dito: com ditos; Santos, Moreira & Macedo, 1 vi- 
tava com vinho, F. 0, -Morão Pinheiro, 3 caixões 
com duce: J. RP. Pereira, 500 resteas de cebolas; 
F. 3, T. da Carvalho, 2000 resteas de ditas 
IDEM. —Na barca Corça, J, L. Fernandes, 100 
sacos com leijão; M. Couto, S00 rodas d'arcos 
do pau; J. F. Ar Suimarães, 1 vol. com um 
santuario.; M. dos Santos, 7 wol=.com miudezas. 
BAUL No brigus Permambneano, J. J. B 
de Lima, 2 caixões com massos du 
com palit 4 
ferragens, O bark 


0 8: nha e 2 ditos 
dus Sábios Andrado ,4L burris com 
icas cony -Íeijão, 2 caixões com pe- 


“|dras d'ufiar, 400 ponadiaca talhos; B. Alves, 30 
caixas com batatas e 2000 rsteaside cebolas. 
IDEM;=No brigua tg FP. Silva Veiga, 


12 sacos “vom (ei s 
. diversos; P, J. into, 3 caixas com 
miudezas; J. G. W. Chrestello, 6 barris com salpicões; 
L. 3. de Campos, 5 ditos com peixe salgado; Santos, 
Moreirá & Macedo, 1 quarto com vinho G. Ger: 

o o, 2 barris com vinh 
A. Guerreiro Lima, 75 ca com dito engarrafado; 
J. Lourenço Alves, 103 sactos'cam feijão, 100 caixões 
com vellas e 25 barris com pregos. 
MARANHÃO. —Na barca Alfredo, José Antonio, 
20 barris com pregos, '8 caixões com pomada, 30) 
barris com chumbo e 2 caixas com miudezas. 
ULL.—No brigue Princess Royal, O, N. Kopke 
& 0.4, 2 pipas de vinho, 


*8 barpic 


DESPACHOS DE REBXI 
CO raso 28, 
RIO DE -JANELRO.—Na barca! Faria 4.º, F, | P 
B. Braga, 1 fordo com lona. k a 
BAHIA .— No brigue Mello 1.º, T. 


A: Ragia & Ri- 
ho, 4 cunhetes com retroz.” as 


Do O mantrestos. | 

cm Sbc Setubal. — Palacho Josephiná, 168 
ton. cop. Barbosa, 'a J. H. Andresen; (pede fran- 
quia para New-York), 258 moios de sal, 80, quin- 
tres de cortiça “e 30 saceos com rolhas. ' Declarou 
ter alijado ao mar algum sal. Tem franquia de;6 dias 
| 6, M, 58—IÍdem, — Miato Feliz Lembrança, 67 
ton., mestre Sousa, a G. J. de Sousa, 111 mojos 
de sal. à 5 ; 
.M/54-Freixeneda.—Barco Feliz Ventura, 550 
quiotaes, arraes Queiroz, a Cazaes & Filhos, 364 


saccos com. leigo. é q 
G. M. 55—Lisboa. — Vapor Lisboa, 206 ton; 
cap. ontente, a A. Miller & Ca, 2636 yol. com 


farinha, “aguardente, arroz, labaca, couros, café, 
cliá, sabão, dinheiro, o outras diversas mercados 


rias. ] . y 1 


TERMOS DE CARGA. 

vameino 28. - 

SETUBA Hinte'Senhor da | Boa Fortuna, 419: 

ton., cap. Concuição. 

10) BARCELONA. —Hiote Almirante do Porto, 115 

tom, capo Mano. , 
LISBOA, —Hiale Craveiro 2.º, 78 ton., mestre 

Sobtinho. j Vs 


GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. | 
JANEIRO, 28. 


Assucar—1 caixa, 4 barrica e 105 sacços. 
Café. —1 borrica e 11 saccos. 

» ArroZ—48 saccos, 
Farinha de paa—50 sactos. 
Gomma'—50 paneiros, 201) 
Algodão em rama—9L seccos. 
Doce—25 kilogrammas,, 
Latas e ferro velho —1 porção. 
Aguardente estrangeira—4 pipas. 


HOVIMRNTO DOS VINHOS K AGUASARDENTES. 
JANEIRO, 28 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Vinho... 44290,68 
Aguarden! q 


6410,00 


“Despachado para consumo: + 
] o ciNo Porto, il 
Vinho, maduro É + 20181,74 
Dito verde... 9779,60 
Despachado para exportaç 
Vinho, een ' 5026,00 


MERCADOS NACIONÃES. 
PORTO, 29 DE JANEIRO, 

Farinha” de milhos... 
Trigo da lerra .. 
Trigo seródio 
2» barbelh 
Feijão branco . 
» vermelho 
». raojado 
1» Trade. 
»  amarell 
Milho 
Centeil 


PARTE MARITIMA- 


, PORTO, 29 DE JANEIRO. 
Às Tí poitas DA NARHÃ. 
Fica fóra da barra: 
Logre francoz Jonne Claça. 


Idos Lavadourosn.* 19. 


“li aN 
A 


“Iza Guimarães, Rrancisço Pinto Henriques, jul- 


) pap paia E é 
SD 
: O ento 6 (brando) ea mar bom, é. 


Até esta hora sohiram: briguo ing. Agnes e 
o histe Senhora da Guia; e acaba, de entrar um 
hiate a reboque. 


"O vapor inglez «Braganza» sahirá “pára 
Liverpool, sabbado 2 de fevereiro, 


—— comme 
PORTO 28 DE JANEIRO. | 
1 NPRADS. 
LISBOA, 1 dia. — Vapor Lisboa. 

Neste dia não sohiu embarcação alguma, 


————— cem 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
= CRNTIRADAS. 

8 de janeiro — Em Gibraltar, o Robert Taylor, 
cap. Henderson, de Gatrucha com 
destino a Selhbal). 

SABIDAS. 
16 de janeiro —- De Swansea, b Ed) 


mond, caps Laine, 
para Lishoa. " 


» » — De- Sunderland, o Wilhelmina 
Adriana, cap. Noordhock, e o Tho- 
mas Ely, cap. Robson; ambos para 
Lisboa. | 

Us) De Gi o Mina, cop. Hoogen- 


tubal, 


Dea laEo 
á 


werf, para 
nam 
Felegraphia electrica. 
[Dirigido & Associação Coninercial.) 
LISBOA, 28 DE JANEIRO. 
ENTIRADAS. 
BORDEAUX, 3 dias.— Vapor paq. fr. Bearne. 
- SANIDAS. 
R. 6. DO SUL.—Brigheing. Christina. 
LIVERPOOL: — Patacho ing. Ariva. 
V. R. DE SANTO ANTONIO, —Escuna ing. Eliza 
Anna. aj ; 
CR e ee 
PUBLICAÇÕES LITIERARIAS, 


MISSAL KOJANO 


STÁ concluida a noya edição authentica 


foram consultados lodos os exc.MºS e rey mos 
ordinanios do: oito, é se fez com licença, e 


:|soba inspecção e approxação do em.º snr. gar- 


dealipatriarcha de Lisboa segando as prescrip- 
ções das bullas dos SS. PP. Clemente VIII e Ur- 
bano VIIL, que precedem o mesmo Missal, O 
em.º cardeal Di Pietro. pro-nuncio  apostolico, 
mui generosamente oflvrecen o sen missal, de 
edição moderna, para senvir de original, 0.56 
consultou a S, €. R. quanto o permiltiram, as 
cirgumstancias do tempo. 

Consta de duas partes: Missal Romano 
puúro'e 'appendix. O missal''6º precedido da 
kalendario- universal, coma indicação “dos 
flecretos que estabeleceram as festas conçe-) 
didas desde o“ comêço do: seculo XVII até 
hojer'o appendix consta do festas por Aliquibus 
Locis Iealendario e codice “do reina; Italen- 
darios' e códices 'dus dioceses, “eullúcadas: pes 
la ordem alphabelica ; e todos os kálenda- 
rios, com indicação dos decretos das respec- 
Livas festas. de que se háde haver noticia : 


-|Segueni-se os Kalendarios e cadices geraus 


das ordens militares uma addenda, com as al- 
terações que se não pudéram fazer em-seus 
logates proprios ; eum indice geral para mes 
lhor sé acharem as cousas mais notaveis :)e 
termina como caderno dos Santos Francis- 
canos. 1 19h ol 1 

Vendem-se na imprensa nacional e nas 
lojas dos'seus commissarios em'Lisbaa, Porto 
e Coimbra. Os commissorios da mesma im= 
prensa no imperiy do Brazil, a sabe; Ri 
de Janeiro o snr. Frangisço Teixeira Basto ; 
na Bahia 0 snr, Antonio, Pereira, Espinheira 
[u) 


— No Parto é commissario daimprensa na- 
cional, Jacintho CEO Pinto da” Silva, rua 
do Almada n.º 134, onde tambem se enca- 
lernam, com toda à segurança e esmero. 

a - 27) 


ANNUNCIOS. 


do Povo,» mudou para a rua 


WUILHBRME. de, Souza «Carduzo é seu. so- 
gro José Joaquim de; Carvalho, não po- 
dendo ir pessoalmente agradecer a todos os 
ill MS -snrs.-que-se dignaram assistir ao cf- 
ficio do sepultnra' de sum ipuito presada es- 
posa e filha, a sor. D. Anna Candida da 
SouztºCanvalho, que teve: logar no dia 4 
do corrente," na igreja da Santo Marinha u 
Villa Nova de Guya, “o! fazem por este meio, 
pedindo desculpa & protesiatido. [hiês o seu 
( 


elerno“reconhecimen eta 
E E ic iai é AT cre 
ARIA Ignacia Lobo, ni Fins pinto 
cer pessoalmente a Lodas ns pessoas que 
lhe fizeram a bonra de assistir aos afficios 
funebres que se fizeram .a seu presado-lhio 
Diogo de; Suuza Lobo, 'naconpella “da ordem. 
Terceira de'S.: Francisco, ''na noite de 23 do 
corrente, o faz por' este meio, pedindo des- 
qulpa é protestando eterna gralidão. (267) 
Vi ne 
TONIO Ribeiro Moreira, Manoel Peroira 
Guimarães e Silva, Antonio José de Sou- 


gam ter agradecido “a todas as pessoas que 
obsequiarain com sua assistencia o fúnoral 
de seu presado thio o amigo, osnr' Manoel 
Pereira Ponnas ns igreja da ordem 
de Nossa Senhora do Carmo, no dia 48 do 
corrente, ou que lho-fizeram a honra do os 
visitar em sua casa, se porém involuntarias 
mente deixaram, de praticar esto, dever-oon 


alguma, o fazem por, este meio, pedil 
culpa, 1 


= do Missal-Romano=Lusitano, para a qual! — 


“A redacção; do «Amigo| | 


erceira |' 


LEILÃO 
nº dia 94 do corrente, pelos 14 horas da 

manhã, nacasa n.º 12, em Miragaya, 
junto á Porta: Nobre: se procederá á arrema- 
tação de 10 barris com ferragens, uma caixa 
com rosarios e um cunhete com galões, mar- 
ca AF, salxosdo naufragio da galera «Cidade 
do Porto». « (269) 


ENDEM-SE duas moradas de ca- 
sas de dous andares, na rua do 
5 Costa Cabral n.º 364 a 380, pro- 
ximas 90 largo da Aguardente. Falla-se nas 
mesmas. (270) : 


FLOR D'ENXOFRE 


FP. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 

“LEM. para yender (lôr de enxofre em bar- 

ricas da mesma superior qualidade, que 


tanta acceitação tem tido nos annos preco- 
dentes. [190] 


ATTENÇÃO 
LUCAS JOSÉ DOS SANTOS 


Nº fundo da rua de Santo Antonio n.º 14, 
tem um estabelecimento de cabeleireiro 
montado em fórma, com regularidade é as= 
seio. N'este estabelecimento Lomam-se assi- 
gnaturas. por mez para barbear, cortar e fri= 
ear cabellos todas as vuzes que os snrs. as, 
signunfes quizerem ; bem como mandal-os 
barbear a sua casa se assim o exigirem é 
tudo pela medica quantia de 500 réis men- 
smes para este serviço tem ollicises bons. 
Tambem sé faz toda a qualidade de cas 
belleiras, 'marrofos e chinós, tanto para: se= 
nhoras. como para homens, sendo os sous 
preços muito reduzidos. [221] 
Y Marques Pinto, rua Formosa n.º 240, 
À. propõe-se “a dar lições de rebeca q 
musica, 
Póde ser procurado em sua casa, desde 
as 10 horas da: manhã até ás 3 da tarde.” 
Eiog b “ [160] 


dee DUM RE 
Eseriptorio para alugar » 
“LUGA-SE um magnifico escriptorio com ga- 
binete, e sala para lraz, muito proximo 

da praça. Quem o quizer, falle na travessa 
da' rua de 8. João n.º 13. j 
vela a (2787) 


Reducção de preços em 
vo o o sabão 
NA rua de S. João n.º 34 36 aonde tem 

sido o deposito de saboaria do Freixo, 
se continúa a vehder sabão da mesa fa- 
brica, Val d'Amores c de Lisboa, acompa-' 
nbando sempre os menores preços. (2915) 


GABOES: 


E tNDEN-SE na rua das Flores 


n.º 64. 


mar (24) - 
" JOSE ALBA 
à DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N,º 419 


ECEBEU, sortimento de pianos 
nor de bons aulhores, que vende 
R por' preços commodos. 
E (236) 
a rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 
se rastilhosde patente de 1.º e 2.º qua- 
lidadeso + ' [2895] 
EDWARDS & LEWTAS 
“| Wegociantes de vinho 
115, DUKE ST. LIVERPOOL. 


(68) 


E 


Superior estopa dé embira 
VENDE-SE em S. Nicolau n.º 30 e 32. 


José Antonio da Silva 


Braga 
RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D, PEDRO N.º 3, 
PARTICIPA aos seus amigos é 
freguezes, que o seu estabelo- 
cimento sé acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação; bein como um lindo e es- 
colhido sortimento de fazendas francezas, 
vindas ultimamente do Pariz, 
Tambem recebeu, um sortimento de ca- 
pas e casacos de casimira impremiavel, de 
uma dos melhores fabricas de Inglaterra, pro- 
prios»para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos gôstos e côres, e bôa qualidade de 
fozenda. - 
, Preços" os mais commodos possi 


vel. 
(2538) 


Flôr de enxofre de 


* Brandrams 


NDE-SE na Regoo, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 


(97) 


VE 


Ly gar 


“ Hospedaria 
MA da rua, de Santa Catharina n.º 419 re- 
*" ecebem-se hospedes com toda 'a commodi- 
dadOd ob gras ou! (2902) 
E a VE a grande pro- 
ame: * W priedade do finado com- 
jmendador José Rodrigues Paços, na rua do 
Bomjerdim de. n.º" 530 a 559, com grande 
quintal, Uous poços, etc. 7 
Quem a pretender fallena mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, cem G. E. FP, Espi- 
aheira. [23127 


SECA & Ferreira teem na rua de Gem 
dofeita n.º 117, 0 deposito de couros cur- 
dos na sua fabrica do Estero de Companhã. 
(2580) 


h. 


Aloyzio Augusto de Seabra, bacharel forma- 

= do em direito pela Universidade de Coim- 

“bra, official da Imperial Ordem Brazileira 

da Roza, cavalleiroda de Nossa Senhora 

da Conceição de Villa Viçoza, e administra- 

dor do 3.º bairro por S. M. F. Quo Deus 
Guarde etc. 


rico saber que, tendo-se procedido á visto- 

ria ordenada pelo artigo 5.º do decreto 
de 3 de outubro de 1860, na officína typo- 
graphica do jornal « O Commercio do Porto» 
aonde está montada uma machina a vapor 
para seryit de motor a um prelo mechanico, 
cuja olficina é situada na rua da Ferraria 
n.º 108, fregnezia de S. Nicolau, d'esta cida- 
de e pertencente aos empresarios do mesmo 
jornal, Menrique Carlos de Miranda e Mgnoel 
de Souza Carqueja, declararam unanimemente 
os peritos, que a machina a vapor e seus 
apparelhos está construida com a preciso se- 
gurança, e que havendo as necessarias cau- 
tellas, nenhum perigo póde cauzar aos ope- 
rarios, e moradores visinhos; e mesmo que 
da laboração da dita officina' não resulta pre- 
juiso algum á saude publica ; por cujo mo- 
tivo póde a referida oficina ser conservada no 
local aonde se acha, Pelo que são pelo presente 
convidadas todas as pessoas que por qual- 
quer molivo tiverem a oppôr-se á existencia 
da mesma oficina, a apresentar por escripto 
n'esta administração do 3.º bairro, no praso 
de 30 dias, a contar da data d'este, as: suas 
reclamações, na fórma do artigo 5.º e 6.º 
e seus $$ do citado decreto. E para que se- 
ja publico se faz o presente e mais quatro 
de igual theor que serão aflixados nos lugares 
do estylo, e publicados n'um jornal d'esta 
cidade. 

Porto e administração do 3.º bairro 26 
de janeirobdo 1861. — Eu Josó Antonio de 
Carvalho: Brandão, escrivão, o subscrevi, 

“ Aloyzio Augusto de Seabra. 


o (251) 
7 N 
EDITAL 
José Rodrigues do Faria, delegado do the- 
souro no districto do Porto por Sua Ma- 
gestado El-Rei que Deus guarde: etc. 

pico saber, em observancia do artigo 72 
do regulamento de 28 de janeiro de 1850, 
que se acha aberto por espaço de 40 dias, 
u contar da datade hoje, o concurso aos lu- 
gares vagos de aspirantes de 2.º classe da 
repartição de fazenda deste districio com 
o ordenado annual de 1608000 réis. Os pre- 
tendentes es mesmos lugares devem entre- 
gar na referida repartição os seus requeri- 
mentos dirigidos a Sua Magastade, instrui- 
dos dos documentos comprovativos das suas ha- 
Dilitações, certidão de baptismo, e quando 
tenham completado a idade de 21 annos, pos- 
teriormente ao 1.º de janeiro de 1856, deve- 
rão apresentar certidão de como foram re- 
censeados e entraram no sorteamento para 
o serviço militar nos termos da lei do 27 de 

julho de 1855. 

Porto 24 de janeiro de 1861. 

José Rodrigues de Faria. 
: - (246) 


W UT 
o Festividades 
FESTEJA-SE no sabbado E O na 
- igreja do Collegio, Nossa Seuhora da Po- 
rificação, com SS. exposto e sermão e musica 
do Silyestre, Pr 1H 

Do tarde canta-se a Ladainha acompanha. 
da pelo novo orgão. + '. a 


Fesleja-se no dia -3 de fevereiro, na 
igreja. do Collegio, o S. Braz, com o SS. ex- 
pesto e sermão, sendo orador o snr. Augusto 
Cezar da Cunha Menezes. 


Conselho administractivo da 2.º compa- 
nbia do 3.º batalhão de veteranos, faz 
publico que no dia 7 de fevereiro proximo, 
ás 10 horas da manha, ha-de pôr em has- 
ta publica no castello de S. João da Foz, 
para se vender a quem maivr preço offe- 
recer, 152 mantas de lã e 145 enxergas com 
cabeçalhos de linhagem, tudo usado, -o que 
estará à vista de quem convier comprar. 
José Custodio de Barros Lobo, 
Alferes, secretario. 
(253) 


OÃO de Araujo Lima, por motivo de sof- 

frer um pequeno ataque de sezões, muda 
por algum tempo para o largo da Aguardente, 
cnsa n,ºº 28, 30 o 32. Na sua casa, em 
Miragaya, fica pessoa competente para res- 
ponder na sua falto, podendo, comtudo, qual- 
quer pessoa que lenha ou queira tractar 
qualquer negocio porticular dirigit-so á sua 
residencia no dito largo da Aguardente, ao 
pó da guarda barreira. (255) 


Vestidos e mascaras. 
A rua de D. Maria TI n.º 31 e na rua 
de Santo Antonio n.º 21, ha um lindo 
sortimento de “vestidos, dominós o mascaras, 
que se alugam por preços muito commodos. 
é (256) 


Leilão. 
BAZAR DA RUA DO ALMADA N.º 363. 
NºS dias 30 e 31 do corrente, das 4 horas 
da tarde até ás 8 da noite, haverá leilão 
de muitos e differentes objectos que cons- 
tam dos avisos oflixados pelas esquinas. 
bi (257) 


N 


E Garantia. 


BAZAR DA RUA DO ALMADA N.º 963 
ANOEL José Ferreira Pinheiro, proprie- 
tario do dito bazar, faz publico que vai 
segarar' em “uma das companhias de seguros 
os objectos «depositados no mesmo estabele- 
cimento, a fim de que, 'no caso de haver 
qualquer sinistro, os depositantes dos mes- 


mos ficarem, scientes de que se acham se-|. 


guros. (258) 
- IVROS “francezes, inglezes, allemões, ita- 
ianos, latinos e gregos. 
Vendem-se na rua de Cedofeita n.º 217, 
E (259) 
[nica um cavallo que 
seja bom o que trabalhe 
bem a' carro. Rua da Victoria 
“(260) 


a emo So 


Ho-LARGO DES. DOMINGOS-46 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANO 


O COMMERCIO DO PORTO. 


UNICO E GRANDE DEPOSITO 


e senhoras, esmaltados e com pedras finas, 
de 38000 até 3008000 réis. 


marinha, afliançado por um anno. 


CANDY GIROD IRMÃOS | 


Depositos em Madrid, Pariz, 
CHRONOMETROS de algibeira do ouro, inglezes e suissos, desses 1008 a 3008000 


rede, de cima de meza, de painel, de sala e de viagem, reguladores para cílicinas des- 
Concerta-se toda a classe de relogios, assim como chronometros de algibeira e de 


N. B. Toda a pessoa que comprar relojoaria provida das cusas acima mencio- 
nadas, póde exigir as garantias que se offerecem, 


DE RELOJOARIA NO PORTO 


- Lisboa, fabrica na Suissa 


2158000 
homens 
de ancora ou eylindro, assim como de pa- 


(2923) 


MONTE PIO 


OMPANHIA besponhola de seguros de vida 
C soas da maior respeitabilidade de Madrid 


hespanhol. 
REPRESENTANTE DA COMPANHIA 


A companhia tem por fim asssgurar ao: 


ou deixal-os a seus herdeiros. 


Os 5 p. 


admilte-se o pagamento em 5 


5 annos, em pi 


Apoplexia e paralysia 
Quist sempre a origem de similhantes mo- 


levantar da cama e pôr os pés quentes no 
soalho. Para prevenir (ses effeilos acham-se á 
venda na rua dos Congostas n.º 33 tapetes 
proprios para tapetar os quartos, de 4 pal- 
mos de largura, de muita dura, a 390 e 540 
réis o metro. Não ha nada mais barato. 
(261) 
pELo cartorio do escrivão da 2.º vara Salga- 
* do estão correndo editos de 30 dias a 
requerimento de José Francisco de Moraes, a 
chamar: todas e quaesquer pessoas, e bem 
assim o escrivão da fazenda, por quaesquer 
decimas, que se julguem com. direito ao pro 
ducto em. poder do annunciante, durante os 
editos, das propriedades compradas a Francis- 
co Pereira e mulher, da freguezia de Campanhã 
dennominadas o Quarto do Casal, que se com- 
põe de casas, terras lavradias, bouças de mat- 
toe todas as mais pertenças como melhor cons- 
ta da escriptura de venda lavrada nas notas do 
tabellião Moutinho, servindo João d'Almeida 
Pinto e Silva, cujas propriedades são sitas no 
lugar do Casal, da dita freguezia de Campanhã; 
pena de não vindo dentro do referido praso, 
serem lançadas e'se julgarem livres o desem- 
bargadas para todo,o sempre em conformidade 
da orden, livro 4.º, titulo 6.º (262) - 


CEEE 

A GOSTINHO da Silva Machado e sua mu- 
*A |her agradecem por este meio a todas as 
pessoas de sua amizade e a todos ossnrs. que! 
na noite de 22de janeiro, na igreja da Graça 
se dignaram assistir aos responsos de sepul- 
tura de seu presado irmão José Pedro Ma- 
chado, e a todos protestam sua eterna gra- 
tidão, pedindo ao mesmo tempo desculpa de 
cumprimentos. (263) 


AVISO . 


Ja NTONIO Pinto Rocha, no lar- 
go do Moinho de-Vento-n.º 
2, continúa a alugar caleches o 
coupés por preços muito com- 
modos, para qualquer parte, o vendo cale- 
ches, coupés e guarnições em bom uso. 


- (264) 
HOTEL | 

CHA-SE aberto o Hotel do Conmercio, 
que por espaço de 12 annos existiu na 
rua dos Inglezes : mudou-se para o largo do 
Moinho de Vento n.º 1 e 2, ao pé ds praço 
de Carlos Alberto. Tem bons commodos, e 
nada se poupará para a commodidade e ser- 
viço de seus hospedes 1266) 


ATTENÇÃO 

A rua dos Clerigos n.º 48 e 50, vende- 
se chá bysson, a 640, 800, e 960 réis o 
arratel, e perola a 18100 réis. (237) 


Lousas para telhados 


4 
N a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modélo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


NA rua de Bellomonte n.º.99, continúam a 
!1 vender-se. rastilhos de patente de: 4,3 
e 2.º qualidade. [1460] 


Quer pretender alugar uma sala, mobila- 
da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
2 (2790) 


Vidros baratos 
Nt rua-dos Martyres da Liberdade, antiga 
da Sovella n.ºº 47 e 49, vendem-se vi- 


151, falle na mesma. 


do dous carrinhos, um de 


dros e deitam-so em caixilhos muito em conta. 
(230) 
[nice quatro e outro dé duas rodas, com 
arreios para dous cavalos. ' | 
62) 1 


MJ ENDEN-SE por preço commo- 
“Rua do Breiner n.º 51, 


E) 
Ve 


Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


xado, podendo receber o capital com a accumulação de todos: os interesses em sua vida, 


DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 
Formação de capital de sobrevivencia. — Formação de capitol para caso da morte. 
— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda de herança. =— Renda do contado, 
Nºesta companhia, depois do 1.º quinquenio, o socia póde liquidar em qualquer anno. 
c. de direitas de administração não são exigidos no acto da o 


lestias, é-o costume em que so está de]. 


!Affiançados no governo ci- 


rua do S. Francisco n.º 35, continuam |. 


UNIVERSAL 


muluos adminislrada por uma junta de pes- 
+ sob a fiscalisação o garantia do governo 


NO PORTO — &. ER. Batalha 


s socios um capital ou renda em praso fi- 


restações. 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 
3.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRINESTRE. 
GRANDE PREMIO 


BIS 8.099:000 


CUNHA & RORIZ, 


vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


“eem á venda. nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1:e 3 junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, 038400, quartos, a 18700, e 
cautelas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 5 de feveiro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhádas do 
respectivo importe; e remettem aos seus fre- 
guezes as listas dos premios. 

(247) 


- . 

Banco Commercial do Porto 
A Direcção em cumprimento do que dispõe 

o artigo 27.º do seu regulamento annuncia: 

Que o juro para o desconto das letras 
de cambio que não excedam a 90 dias de 
praso a decorrer será reduzido a, 5 por cento 
ao anno. 

E para as letras da terra será tambem 


na razão de 5 et'por cento, segundo o maior 
ou menor praso que tiverem a decorrer ou 


o numero de firmas que nellas intervierem.|, 


Que continúa a emprestar sobre cada uma de 
suas acções a quiúntia de 2008000 réis. E 
tambem sobre inscripções de divida publica, 
acções do bancos e companhias, que tenham 
preço cotado no mercado, segundo se con- 
vencionar. 
Que sacca ecremelte sobre Lisboa e 
Londres. 
Que compra e vende titulos de divida 
Publica. Fe R 
Quese encarrega du recepção de juros 
e dividendos dentro e fora. do paiz. 
É finalménte que continúa a fazer todas 
as mais transacções contidas no seu estatuto, 
Porto 26 de janeiro de 1861. 
“Os directores, . 
Jeronimo de Sousa Guimarães 
Jeronimo d'Oliveira, e, Silva. 
? [249] 


“CALDAS 


+ RUA DAS FLORES N.ºº 45a 51 


R!CEBLU lindos casacos inglezes, para so- 

* nhora, ultima novidade; capas e casacos 
de borracha, modernos ; punnos e casimiras, 
muito superiores e. uma variada colleção de 
muitas outras fazendas novas “e elegantes, 
en (La 


LUGA-SE um armazem com bôa tanoaria e 
de lotação de 476 pipas, sito á Bicano 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
o armazem de; Engenho : quem o pretender 
e o queira alugar do 1.º do janeiro de, 1861 


== —" 
ENDE-SE um elegante e bem: construido 
DogsCart com seis mezes de uzo e uma 
magnilica egoa hanoveriana. : 
Tracia-se na rua de Santo Antonio e 
64 e 66. i (93) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Lisboa. 
O vapor =LISBOA,= 
capilão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 4.2 
feira 30 do “corren- 
te, às 3 horas da 
tarde. 
eriptorio da compânhia seguram- 
se-fazendas a meio p. ce, e dinheiro 'a 3 oi- 
tavos por cento, 

Para carga e passageiros lracta-se com 
4. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (6255) 


Para 


“Glasgow. 
Espera-so aquitodos os dias 
o vapor inglez = QUEEN 
OF THB'ISLES, ='cnpitão 
** *, para sahir até 0 dia 
8 de fevereiro. E 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o consignatario Carlos Coverley, rua dos In- 
glezes n.º 15. (265) 


Para Leith. 
1.º NAVIO 
Os snrs. carregadores na escuna 
= SARAH WILLIAMS = terão a 
bondade de mandar os vinhos 
para bordo, . a: (42) 


Para Londres, 

per barca ingleza= GUADA- 

VIE, == capitão B. W.Adamson. 
Os snrs. carregadores lerão a 

bondade de mandar os vinhos a bordo. 


! 
Consignatarios A. REiller é& €.º, na 
Praça. = 


“Para Glasgow. 


gb A escuna ingleza = ESTREMADU- 


RA, = capitão W.” Cook, sahe 
com toda a breyidade, 
(2 


Para Leilh, 


A escuna ingleza="UNION GROVE, 
= copilão Jobn Smilh, sahe 
com muita brevidade por ter a 
maior. parte da carga prompla. (3) 


Para Londres 


O brigue inglez = WILLIAM, = 
» cápitão Roberts, sabe immedia- 
tamento, (4) 


Para Golhemburg, Cope- 
-nhagem e Stockholm 


O brigue escuna sueco == MA THIL= 

RES DE= capitão Chr. Hanssin: sa- 

É = he até o dia 15 de fevereiro. 

Para carga tracta-so com o consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. ' - 


Para 


ZE = 
a: Figueira 

O chiate=S. JOÃO BA- 

* PTISTA,= a 'sahir com 
brevidade: para carrega- 
rem dirijom-se aos des- 
pachantes Gomes Lima & 
C.º, em Cima do Muro 
n.ºº 453 a 155. - [234] 


f Para Lisboa 


O hiate = LOUREIRO 1.º, =a sa- 
gb hir em poucos diss: para o res- 

to da carga dirijam-se aos des- 
pachantes Gomes Linia & €.º, em Cima do 
Muro n.º 155. (239) 


Para Lisboa 


O hiato = RAPIDO, = a sabir 
mes Lima & €.º 


com brevidade : para carregarem 
Para: Lisboa 


dirijam-se aos despachantes Go- 
: (240) 


O hiato = CONSTANTE, = a sa- 
sb hir com idade : para carre- 
“garem dirijam-se aos despachan- 


es Gomes Lima & C.º (241) 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca == ADELAIDE, = capitão 
lb Clemente José. Rodrigues, sabirá 

com loda a brevidade : para carga 
e passageiros tracla-so com João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54, 

[164] 

Para 0 Rio: Grande'do Sul 

A barca = OURENSE, = capitão 
Costa, 'sahirá“ impreterivelmente 
= no dia 1.º do fevereiro (pormit- 
lindo 'o tempo). Pede-se a0s' snrs. correga- 
dores os conhecimentos € nos snrs. passa- 
geitas seus passaportes. Caixa Antonio L. 
Gomes Lima, rua dos Taglezes n.87 30 e 


(243) 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera =CAMPONEZA, = sa- 
hirá no dia 6 do fevereiro. 

Caixa João Adria8 da Rocho, 


na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54, 
(1918) 


“Para o Rio de Janeiro 


FNE Vai sabir com muita: brevidade 


a galera =="AMIZADE =capitão Ma- 
carga e passageiros trncta-so com Manoel 


em diante póde dirigir-se ao largo de S. Joio 
Novo n.º 12. 2d à (2751) 


nois 


noel Francisco: dos Santos : para 
Pereira Penna, Proça de Carlos Alberto n.º 132. 
duo 9 milavk «(18 


OÉpOUIIa POE 6 1 


a 


Para o Pará 
O patacho portuguez=BOA NOVA, 
Fey =de 1.º classe, sabe o mais bre- 
ve possivel por ter parte do seu 
carregamento promplo, 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Sebastião Moreira Sampaio, em, S. Nicolau 


|n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho. 


(2656) 


Para oRio de. Janeiro 
A-veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
==sohirá com brevidade: por ter 
parte do seu carregamento a bordo; 

e para o resto da carga e passageiros para os 
quaes tem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracla-se com José de Souza Monteiro & 
Silva,em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e 2,0w-com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
Precisa-se d'um facultativo. 
ê (211): 


Para Pernambuco 
| O mui veleiro brigus = AMATIA 
FM José de' Souza Arnellos, vai sa- 
bir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo 


José Teixeira de Carvalho, rua de'D. Pedra. 
“o (2480) 


Para o Rio de Janeiro 
A galera = SAUDADE, = capitão 
José Cardia da Fonseca, sabirá 
com muita brevidade : recebo car, 
ga e passageiros e tracla-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 


499) 


Para o Pará a 

Vai sabircom muita brevidade a 
barca portugueza="PALMEIRA jm 
copitão Adrião Joaquim da Ro- 
cha. Para o restodacarga'e pas- 


77) |sageiros,  tracta-se com Lourenço Costa, rua 


dos Inglezes n.º 45. (200) 


Para o Rio de Janeiro: 
. = A barco == FORMOSA, = capitão 
ED Pinheiro, sahe com brevidade: 
para' carga e, passageiros tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga, rua 


das Oliveiras n.º 46. 
* Precisa deum facultativo. (176) 


Para'o Maranhão 


5 A barca = BRILHANTE, = copi- 


tão Cardia, sade com muita bre- 
vidade por ler prompto a maior 
parte do seu carregamento. Con- 


duz passageiros e a carga que se justar com 
Manoel José Monteiro Braga. rua das Oli- 
(477) 


veiras n.º 46, 


dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S.João n.º 97, ou na rua da 


Prala n.º 457. 


"+ Não recebe carga e só Sim: alguns pas- 
sageiros a quem se pede a liquidação de suas 
passagens. t ; (2006) 


a a eh 
: Para o"Rio de Janeiro: 

O, brigue = DUQUE DO PORTO, 

==a sahir com muita brevidade :, 

a pra o resto dacarga o passngei- 

ros lracta-se na rua Chã n.º 109 ou com 
Gomes Lima & €.", Cima do Muro n.º 153 
o 155. : : (178) 


ESPECTACULOS. 
4.º feira 30 de janeiro a 
S. JOÃO. — Empreza - Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 7.º récita de assi- 


gnatura do 3.º mez. — À opera em 3 actos 
—0 RIGOLETO. — A's 8 horas, 


+ T. BAQUET. — Companhia hespanhela 
de zarzuella e baile. — Debaixo da direcção 
de Francisco Lluc b Martinez, os quaes, con- 


fiados na bondade ' do illustrado publico por-" 


tuense, animam-se a vir apresentar-lhe os 

seus trabalhos para o que encarregaram o 

snr. Antonio Pereira dos Santos, na rua de 

Sato Antonio n.º:139,4 º andar, para: pro- 

mover uma ossignatura n'esta cidade, a qual 

sollicita sobre as condições do-seguinto 
PROGRAMMA. 

1.º A ossignatura será por 30 récitas 
nos mezes de março, abril e maio, dividi- 
dos em 6 séries, sendo pagas no fim ide 
cada série, : 1 

“2.º Antes da primeira récita do assi- 
guntora haverá uma récita extraordinaria, 

1 8.º -As récitas serão desencontradas: da 
italiana, salvo em caso extraordinario. 

O snr. Martinez offerete durante os 3 
mezes 12 bailes, dos que mais acceitação 
* Assignatura com 30 pf do abalimento. 
Preços — Camarotes da” 1.º ordem, fren- 
te, 18680 — ditos dos" lados 18400. — Ditos 
da 2.º ordem, frento, 18400 — lados 18050. 
— Ditos da 3.º ordem, frente, 18050: la- 
dos 700. — Plateia superior 350 — geral 280. 

+ Avulso — Camarotes da1,? ordém, fren- 
te, 28400 — ditos dos lados 24000, — Mitos 
da 2.º ordem, frente, 28000 — lados 18500. 
— Ditos da 3.º ordem, frente, 1500 — la- 
dos 48000. — Superior 500 — géral 400. — 
Galeria, frente, 320 = lados 240. — Varan= 
das na frente do 3.º ordem 160, E 


BAILES DE MASCARAS | 


Domingo 3 de fevereiro. 
T. BAQUET. — Em benefício de Jero- 
nymo José da Silva. 


Responsavel M, .S, Carqueja, 


TYP. "DO  CONMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferrqria de Baixo a.º-408.» 


1.º, = forrado de cobre, capitão . E 


tenham, tido em Hespanha e no estrangeico. , 


